HÁ madores aveirenses de Ceatro 


OM a iniciativa duma 
modestíssima palestra, 
que há poucos dias 
proferi no salão de tes- 
tas do Clube dos Gali- 
tos, sobre o comedió- 
grafo António José da 
Silva, notável vulto da 
nossa literatura teatral 
do séc. XVIIl, tive, con- 
forme ali afirmei, uma 

pretensão que oxalá ninguém 
ocoime de arrojada e ambi- 
ciosa: acordor para novo pe- 
rodo de actividades cénicas a 
prestimosa colectividade avei- 
rense, que nelas tem farto mo- 
tivo de orgulho. 

Todos sabem que não há 
exagero nesta afirmação: no 
Clube dos Galitos organizo- 
ram-se há anos grupos céni- 
cos, que brilharam, primeiro na 
apresentação de zarzuelas 
— impulso dado por compa- 
nhias espanholas que no cor 
meço deste século visitaram 
Aveiro —; depois, em teatro de- 
clamado ; por tim, até a exaus- 
tação, em revistas de costumes 
locais, com começo em 1924... 
Podendo orgulhar-se desse pas- 
sodo glorioso, urge que esta 
instituição, que levou o nome 
de Aveiro às três principais ci- 
dodes do Pois, e cuja acção 
cultural, nessa modalidade, me- 
receu o galardão do Gover- 
no, socuda de vez o letargo a 
que lamentávelmente se entre- 


PARA À 
FRENTE! 


Um apelo do 
DR. JOSÉ TAVARES 


Direetor do Pelouro Cul- 
túral do Clube dos Galitos 


gou, e de novo dê vida ao seu 
grupo cénico. 

Reunidos à volta dos pou- 
cos que restom dos elencos 
dessas memoráveis récitas, que 
os novos em quem hoja, bem 
vivo, a ânsia de actividades 
de carácter espiritual e cultu- 
rol dotem o seu Clube com 
um grupo cénico, que se pro- 
ponha, não só reatar uma tro- 
dição já quase em vésperas de 
se obliterar, mas também tazê- 
-lo em fortes condições de 
perdurabilidade, 

O problema põe-se assim: 
oi estão alguns dos velhos « ca- 
rolas» — com o prof. Simão e 
Aurélio Costa na primeira fila 
—, para dar o inicial impulso, 
colaborando, aconselhando, 
guiando os novos... Depois... 
sucessiva passagem do facho 


Venham as aldeias subunhanas 


hOS PALCOS DA CIDADE 


PELO DR. HUMBERTO LEITÃO 


Presidente da Direcção do Clube dos Galitos 


A nossa costu- 
meira Arca de 
Antiguidades 
destacamos ho- 
je para este 

sector dois acontecimentos 
teatrais que deram brado 
na cidade e cuja memória 
ainda perdura num ou 


Na gravura de cima — Us amadores aveirenses que repuseram em cena, em 1917, as zar« 


zuclas « Marcha de Cádis» e «À Pastora», com as quais se havia estreado, nove anos 


antes, 0 (irupo Cénico do Clube dos Galitos. 


Em baixo — Os amadores do mesmo Clabe 


que, em 192t, levaram ao palco a tão famosa « Caldeirada», revista-fantasia regional 
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a outros. E' dessa forma que 
em várias localidades do Pais 
existem grupos cénicos perma- 
nentes, que sucessivamente se 
vão rejuvenescendo, 

O Clube dos Galitos, hon- 
rando Aveiro, já deu provas, 
bem vincadas, dos suas pos- 
sibilidades. Por que não peni- 
tenciar-se do actual maras- 
moa,? 

E" este o apelo que dirijo a 
todos os « Galitos» dotados 
de té e boa-vontade. Podem 
contar com as lições dos últi- 
mos abencerrogens do pas- 
sado, 


Portanto, para a frente ! 


o 


Comentário Jutesnacional 


UM ARTIGO DO CORONEL-AVIADOR DIAS LEITE 


NVOLUNTARIAME NTE 
afastado duma regular 
e modesta colabora- 
ção para o Litoral, 
forçado por acréscima 

de trabalho imposto pela minha 

vida profissional nos últimos 


4 


noutro velhinho que traga 
colada a lembrança daque- 
les factos à sua já distante 
mocidade. A primeira evo- 
cação tem o fim de justi- 
ficar, com a experiência 
do passado, uma iniciativa 
que a actual Direcção do 
Clube dos Galitos, a que 
me honro de presidir, 
intênta concretizar, fomen- 
tando nos amadores das 


aldeias circunvizinhaso seu 
tradicional interesse pela 
cena; a segunda evucação 
intenta significar, no exem- 
plo de antigos êxitos, o 
nosso mais franco aplauso 
ao apelo do sr. Dr. José 
Pereira Tavares, formulado 
com toda a autoridade do 
seu esclarecido aveirismo, 
no sentido de se reacender 
a chama de Talma que tão 
fulgurantemente brilhou no 
nosso meio, alimentada 
pelo entusiasmo de ama- 
dores de incontestável me- 
recimento. 


No ano imediato ao da 
fundação do Clube dos 
Galitos — precisamente 


Continua na página 4 


tempos, é com satisfação que 
recomeço, embora reconheça 
não serem os meus escritos que 
realçam o brilho e a grande 
categoria alcançada já pelo 
bem orientado semanário, um 
dos melhores, se não o melhor 
dos nossas províncias. 

Desisto pois de um des- 
canso dominical na aldeia, para 
comentar a extraordinária noti- 
cia que o Governo Soviélico, 
através do seu Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, transmite 
à Imprensa, declarando-se dis- 
posto a concordar com a proi- 
bição do utilização do «espaço 
exira-atmosférico» para objecti- 
vos militares, desde que as 
polêncios ocidentais desguar- 
neçam as suas bases militares 
da Europa, do Próximo e Mé- 
dio Oriente e da África. 

É evidente que, aprovado 
este critério, não mais seria 
permitido o estabelecimento de 
rampas de lançamanto de fo- 
guelões nos poíses que rodeiam 
a União Soviética, que assim 
continuaria em condições de 
superioridade militar perante o 
Ocidente, prosseguindo, impune- 
mente, a sua política de agres- 
são e absorção. 

No Próximo e Médio Orien- 
te reina a desorientação e a 
incerteza; na África do Norte, 
as labaredas de um incêndio, 
provocado pelos agentes comu- 
nistas, dificultam ou impossibili- 
tam já os bons ofícios dos me- 


dianeiros. 
Continua na página 2 


Os ÚLTIMOS 


DIAS 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


São raros os 
cosos em Ru 


Amor vitorioso 


quaisquer que sejam os mous tratos, 
as persegu'ções ou desprezos que o 
aformentem. Nem mesmo o consegue 
obntera teimosia coprichosa de certas 
mulheres... Elas acabam por se render 
sem condições, ante o fogo ceiteiro 
disparado do coração que os alveja. 


Baseando-se na história da heroina 
grega Lysistrato, que persuediu as 
mulheres a não empregarem os seus 

we cintos com os maridos até à cessa- 
ção completa dos actividodes bélicas, 
também as estudontes do colégio de 
St. Hildo, de Oxónia, resolveram iniciar 
a camponha. dos jovens contra o em- 
prego da bomba de hidrogénio. 


O movimento principiou com o en- 
vio de um ultimato aos colegas do 
sexo oposto, omeoçando-os, desde 
logo, de que não mais lhes foloriom, 
se acaso não apoiassem Os seus pro- 


testos com vista co desarmamento 
nucizar. 


Como os conjurados do nosso 
Primeiro de Dezembro, foram 40 os 
«hercinos» que se reuniram, dispostos 
o fozer a «guerra fria amoroso», re- 
metendo-se exclusivomente aos seus 
livros de estudo. Mos isto foi sol de 
pouca dura. Surgiram os primeiros 
dissidentes, amottanhados pelos gritos 
desesperados dos seus corações opri- 
midós, sedentos de liberdade e de 
omor, oo desabalarem: «As roparigas 
gostam mais dos homens do que do 
desormamento nuclear», 


Foi o rastilho, A deflegração deu- 
-se, tremendo, e a ofensiva e o movi 
mento de protesto sucumbiram à vio- 
lenta desintegração do amor subju- 
godo. 


Assim como os homens não devem 
brincar com as bombas de h drogénio, 
ameaçando a sobrevivência humana, 
fão-pouco as mulheres se deverão 
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) , 
Espertesas Saloias 


A aeção dos responsáveis 
do Ocidente, orientada por uma 
ingenuidade ou boa-fé sem 
limites, transigindo e aceitando 
sem reacção profunda todos os 
actos de violência que vimos 
observando, permiliu e enco- 
rojou todos os atropelos e, alé, 
que se lhes proponha a desis- 
tência da sua defesa, em troca 
da cedência da Lua. 

Transigir com o inimigo é 
sintoma de fraqueza, muito 
mois -grave quando estão em 
causa a Moral e a Dignidade 
Humana. 

À defesa sagrada dos prin- 
cípios da Poz não tolera o en- 
fraquecimento dos seus meios 
de acção contra um agressor já 
reconhecido: pela opressão im- 
posta a milhões de seres hu- 
manos que vivem escravizados. 

ransigência com o crime, 
com a imoralidade, com o ar- 
bítrio — nunca! 

Mas eu creio que se atingiu 
o cume; a reacção, que come- 
ça a desenhar-se, satisfaz - nos. 
As inaceitáveis propostas da 
União Soviética não serão con- 
sideradas, alé mesmo porque 
são vexalórias: oferecer nada 
em troca de valores positivos 
com que o Ocidente conta para 
a sua defesa é um negócio do 
«vigésimo premiado », já muito 
conhecido. Quem o compra? 


Conheço um caso, passado 
há bastantes anos já, em que 
um homem da aldeia, senhor 
de alguns cabedais, inculto 
mas espertolhão, era credor de 
outro, ainda mais espertalhão, 
que lhe não pogava o capital 
em dívida e, por fim, nem os 
juros. 

Desconfiado e temeroso, tra- 
tou de se informar das possibi- 
lidades materiais do seu deve- 
dor; e, com afliliva surpresa, 
soube que o homem tinha fa- 
lido e nada lhe restava com 
que o pudesse indemnizar. Pro- 
curou o seu advogado, homem 
de haveres que tinha visto ou- 
mentar a sua fortuna rápida- 
mente, vivendo num polacete 
debruçado sobre um logo de 
águas claros, e propôs-lhe o 
seguinte: «Trago-lhe um negó- 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


anúncio 


1.º publicação 


Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte 
dias para citação de quais- 
quer credores incertos para, 
no prazo de dez dias, findo 
que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do se- 
gundo e último anúncio, de- 
duzirem os seus direitos nos 
autos de execução sumária 
em que é exequente a Junta 
Nacional da Cortiça, com 
sede em Lisboa, e executado 
Maximino Tavares Noguei- 
ra, residente na Rua de San- 
ta Cruz, Albergaria-a-Velha, 
e cuja execução corre seus 
termos pela Secretaria do 
Tribunal do Trabalho de 
Aveiro. 

Aveiro, 15 de Março de 1958. 


O Chefe de Secretaria, 
Fernando de Sousa Brandão 
Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

José Isolino Enes Calejo 


Continuação da primeira página 


cio, sr. Doutor: eu“estou velho 
e doente; já não posso tratar 
da minho vida e tenho um ma- 
roto que ms não paga uma 
divida; se V. Exa quisesse, eu 
passava-lhe uma procuração e 
V. Exa tratava de o obrigar; 
ele deve-me noventa contos; 
V. Exa dá-me já trinta mil es- 
cudos e o resto é para si, com 
os encargos da demando,» 


Sentado numa varanda do 
seu placete, frente ao lago de 


águas serenas e límpidas, 
velho advogado, como que abs- 
tracto e pensativo, aponta para 
o lago e diz-lhe: 


o 


— Olha, amigo, vês aqueles 
lindos e grandes peixes ? 

— Vejo, sr. Doutor, vejo. 

— Pois são todos teus! Dou- 
«tos! 

— E apanhá los, sr. Doutor ? 

— E apanhar os noventa mil 
escudos. ao teu. devedor, meu 
mariola ? 


E' como este o grande ne- 
gócio que a União Soviética 
propõe ao Ocidente. 


Dias Leite 


Rotary Club 


Na noite da passada segunda- 
-feira e, como habituslmente, no 
restaurante Galo d'Ouro, efec- 
tuou-se mais uma concorrida e 
animada reunião do Rotary Clube 
de Aveiro, que teve a presidi-la 
o sr. Coronel João Pereira Tava- 
res, secreturindo pelo sr, Alb-rto 
Casimiro Ferreira da Silva, diri- 
gindo o protocolo o sr, Luis Fran- 
co Machado. 

Assistiram à reunião, como 
convidados, os srs. Dr. Abílio Cas- 
tela, Juiz de Direito na comarca 
de Cuntanhede, e Jorge Camossa, 
de A'gueda, tendo O primeiro pro- 
cedido à costumada cerimónia do 
içar da Bandeira Nncional. 

Lido o diverso expedi-nte, pelo 
secretário, nomeadamente um pe- 
dido do Rotary de Lisboa para 
que o Clube congénere de 
Aveiro indique os associados que 
pretendem deslocar-se à capital 
para assistir à reunião anual do 
Distrito Rotário, em que serão 
tratados alguns importantes pro- 
blemas, usou da palavra o sr. An- 
tónio da Costa Ferreira. Agrade- 
ceu o grande interesse manifes- 
tado pelos seus consócios do 
Rutary aveirense durante o perio- 
do dasua grave doença em Lisboa, 
onde foi submetido a melindrosa 
intervenção cirúrgica, A terminar, 
salientou o facto, para ele alta- 
mente consolador, de ter sido um 
rotário—o sr, Dr, Henrique Mou- 
tinho—que o operou, com apre- 
ciável êxito, 

No período « Actualidades e 
Curiosidades», foram ouvidas, com 
agrado, anedotas, ditas pelus srs, 
João Belo e Francisco González 
de La Pefia, 

«Quem sou?» — rubrica que 
vem preenchendo um dos períodos 
dus reuniões do Rotary de Aveiro 
— deu a conhecer, desta vez, a 
personalidade do consócio sr, 
Adolfo Teles, desde a sua infância 
até à actualidade, 

A seguir, o sr. Dr. Juiz Abílio 
Castela, que fez a pulestra da 
noite, sob o tema «A Timideza, 
prendeu a assistência com,o seu 
meticuloso trebalho, brilhante nos 
diversos pormenores expostos, 
sendo, no final, muito aplaudido, 
O sr, Vital Fislho, em breves pa- 
lavras, referiu-se a um engraçado 
momento de timidez de determi- 
nado indivíduo e de que fora um 
dia testemunha, 

A pedido da presidência, o sr. 
Dr. José Clemente fez o comentá- 
rio da reunião e, em especial, o da 
palestra, Depois de se associar 
au interesse que todos manifesta- 


Yigueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-20 D.to 
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BUSCH 


Máquinas de tricotar 


Chegou o modelo inteiramente 


, culomático 


Agentes em, Aveiro; 
RADIARTE 


OUGA,L? 


ram pelas completas melhoras e 
presença à reunião do sr. António 
da Costa Ferreira; da forma ex- 
pressiva como os srs, Juão Belo e 
Francisco González disseram as 
suas anedotas; e do agrado com 
que se ouviu o sr, Adolfo Teles, 
no descrever a sua personalidade— 
o sr. Dr. Clemente dirigiu suuda- 
ções ao sr, Dr, Abílio Castela, feli- 
citando-o ao mesmo tempo pela 
maneira elevada como desenvolveu 
a acção de um tema tão difícil de 
tratar. Após diversas considera- 
ções, referiu-se nos muitos conhe- 
cimentos adquiridos pelo pales- 
trante, como Megistrado Judicial, 
que lhe dão margem a traçar um 
retrato fiel do «timido ». 

O sr. Coronel João Tavares, 
ao encerrar a reunião, congratu- 
lou-se pela forma por que a mes- 
ma decorrera, tendo palavras de 
subido apreço para o sr. Dr Abílio 
Castela, que — disse — se houve 
com excepeional brilho ao focar 
o problema psicológico da «ti. 
mivez», e felicitou o sr, Dr. Jusé 
Clemente pelo seu ejustado co- 
mentário à reunião, 

Um e outro dirigiram sauda- 
ções à Imprensa ali representada, 
pelo muito interesse posto no rela- 
to das diversas reuniões rotárias. 


A.C. 


Sociedade Mostram, Lia 
Assemblaia Goral Extraordinária 


Na qualidade de Gerente 
da Sociedade Nostrum, L.da, 
e no uso das atribuições que 
me são legalmente .conferi- 
das, convoco a reunião de uma 
Assembleia Geral extraordi- 
nária da mesma Sociedade 
para o dia 8 de Abril de 1958, 
pelas 15 horas, reunião que 
terá lugar na Sede social, 
sita na Rua das Salineiras, 
n.º 50, da cidade de Aveiro, 
com a seguinte ordem de 
trabalhos: 


a) Estudo da situação eco- 
nómica e financeira da 
Sociedade e respectiva 
regularização. 
Alteração do capital e 
pacto social. 
Liquidação e dissolução 
da Sociedade. 
Nomeação de uma co- 
missão de sócios com 
os mais latos poderes 
para outorgar as escri- 
turas referentes a reso- 
luções tomadas nesta 
Assembleia Geral Ex- 
traordinária, 


Aveiro, e Sede Social, 


b) 
c) 
d) 


aos 22 de Março de 1958. 
O Gerente, 


(Ass.) Manuel Esteves 


Lindos modelos 
de óculos de sol 


na Secção de Óplica das —>— 


Cletol = 


E SIR O ROSA LIMITADA 


Por escritura lavrada hoje 
nas notas do notário desta 
cidade Dr. João Carlos Hen- 
riques Tavares de Sousa, foi 
constituída uma sociedade 
por quotas de responsabili- 
dade limitada, a qual se 
há-de reger pelas cláusulas 
constantes dos artigos se- 
guintes: 


1 


A sociedade adopta a fir- 
ma F. Silva & Rosa, Limita- 
da, tem a sua sede em Avei- 
ro, a sua duração é por 
tempo indeterminado contan- 
do-se o seu começo desde 
o dia 1.º de Abril próximo. 


a 


O seu objecte é a con- 
servação e venda de peixe 
fresco e qualquer outro ramo 
de comércio que a sociedade 
resolva explorar. 


po ba 


O capital social é de 
5.000800 em dinheiro já in- 
tegralmente realizado e divi- 
dido em quatro quotas, sendo 
uma de 2.450800 da societá- 
ria Dona Maria Afonso Fran- 
ça, outra de 200800 do sócio 
Francisco José da Silva Pe- 
res Monteiro, outra igual da 
esposa dele Dona Maria Vic- 
tória Filipe da Silva Monteiro 
e outra de 750800 dos sócios 
Antonino Rosa e esposa 
Dona Maria Conceição Ro- 
drigues, que lhes pertence 
em comum. 

S único. Não são exigi- 
veis prestações suplementa- 
res, mas os sócios poderão 
fazer à caixa os suprimentos 
que ela carecer, consoante 
as condições que forem deli- 
beradas e resolvidas pelos 
sócios. 


4.º 


A cessão total ou parcial 
de quotas fica dependente 
do consentimento recíproco 
dos sócios. 


Dar 


Todos os sócios são ge- 
rentes sem remuneração e a 
administração da sociedade 
e a sua representação em 
juizo ou fora dele, activa e 
passivamente, e bem assim 
para que a sociedade fique 
obrigada ou adquira direitos, 
é sempre obrigatória a assi- 
natura de dois sócios, sendo 
sempre um deles o sócio An- 
tonino Rosa que fica sendo o 
gerente comercial, isto en- 
quanto a sociedade não re- 
solva o contrário. Para os 
actos de mero expediente é 
bastante a assinatura de 


-qualquer deles, 


6.º 


Aos gerentes fica expres- 
saimente proibido usar da fir- 
ma social em actos e con- 
tratos que não digam respeito 
aos negócios da sociedade, 
tais como abonações, fianças, 
letras de favor e outros se- 
melhantes, sob pena de o 


OURIVESARIAS 


VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, nº 20- AVEIRO 


infractor ser responsável pe- 
los prejuizos que causar à 
sociedade, 


e 


Por falecimento ou-inter- 
dição de qualquer sócio a 
sociedade não se dissolve, 
continuando com os herdei- 
ros ou representantes, os 
quais delegarão num só deles 
os poderes para a sua repre- 


'sentação na sociedade, 


Bi 


Não desejando os ditos 
herdeiros ou representantes 
continuar na sociedade, po- 
derá a quota ser amortizada 
pelo valor atribuido no último 
balanço feito, e o seu paga- 
mento, assim como us supri- 
mentos e fundo de reserva 
legal que a sociedade tenha, 
ser-lhe-ão feitos em quatro 
prestações trimestrais e 
iguais, sendo a 1.º delas ses- 
senta dias após o acordo. 
Não havendo acordo para a 
amortização, será a quota 
adquirida pelo sócio que por 
ela maior lanço oferecer; no 
caso de nenhum dos sócios 
a desejar adquirir, será ven- 
dida a estranhos. 


9.º 


As assembleias gerais, 
quando devam reunir e a lei 
não prescreva outras forma- 
lidades, serão convocadas 
por melo de cartas regista- 
das, dirigidas aos sócios com 
a antecedência mínima de 15 
dias, indicando-se sempre o 
assunto a deliberar. 


10.º 


Cada sócio tem os votos 
designados no $ 2.º do arti- 
go 59.º da Lei de 11 de Abril 
de 1901, 

Vis a 

Em 51 de Dezembro será 
dado um balanço geral aos 
haveres da sociedade, que 
deverá estar concluido e 
aprovado dentro de 90 “dias 
subsequentes, e os lucros 
líquidos nele apurados, dedu- 
zidos 5º/, para fundo de re- 
serva legal, ou os prejuizos, 
serão divididos ou suportados 
pelos sócios na proporção 
das suas quotas, 


tes 


Nos casos omissos regu- 
lará a Lei de 11 de Abril 
de 1901 e mais legislação 
aplicável, 

Aveiro, 15 de Março de 1958. 


O Notário, 
João Garlos Hantlquas Tavares de Sousa 


MarioSacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 41 h.a das 15 As 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
AVEIRO 


Telefone 844 


VENDE-SE 


Óptimo terreno para cons- 
trução de duas vivendas, com 
projecto já aprovado, na Ave- 
nida Araújo e Silva, entre os 
n.º 61 e Tô. | 

Tratar com a proprietária, 
na Quinta da Boa Vista —Ver- 
demilho. 


| 
. 


dela di qe ne 


Foi lançado à água o 
navio-motor bacalhocino 


«NOVOS MARES» 


Em subslituição do velho 
«Novos Mares», lugre de qua- 
tro mastros lançado à água 
há cerca de vinte anos pela 
empresa armadora Testa 
& Cunhas, L.da, desceu, na 
passada quarta-feira, dia 19, 
às águas da nossa Ria, um 
novo navio-motor, proprieda- 
de daquela empresa, que to- 
mou o mesmo nome do lugre 
substituído, 

Agora, como então, foi 
madrinha do novo barco a 
sr.º* D. Maria Flor de Quei- 
rós, esposa do sr. Eng.º Hi- 
gino de Queirós. 

Como de costume, as po- 
pulações das Gafanhas, de 
Aveiro e de Ílhavo associa- 
ram-se à sempre emotiva e 
atraente cerimónia do bota- 
-a-baixo, comparecendo em 
elevado número nas imedia- 
ções dos estaleiros constru- 
tores, 

Para presidir às cerimó- 
nias, deslocou-se a Aveiro o 
ilustre Ministro da Marinha, 
sr. Almirante Américo To- 
más, que era acompanhado 
pelos srs,: Comandante Hen- 
rique Tenreiro, Delegado do 
Governo junto dos Organis- 
mos de Pesca; Almirante 
Alves Leite, Subchefe do 
Estado-Maior da Armada; 
Almirante João Franco Fia- 
lho, Director-Geral da Mari- 
nha; capitães dos portos de 
Lisboa e outras altas indivi- 
dualidades que, com aquele 
estadista, se deslocaram a 
esta cidade em comboio es- 
pecial. 

Na estação da C. P. fo- 
ram os visitantes aguardados 
pelos srs; Dr. Francisco do 
Vale-Guimarães, Governador 
Civil do Distrito; Dr. Al- 
berto Souto, Presidente da 
Câmara Municipal; Coman- 
dante António da Silva Braga, 
Capitão do Porto de Aveiro; 
Eng.” João Ribeiro Couti- 
nho de Lima, Director do 
Porto de Aveiro; prof. La- 
vado Corujo, Presidente da 
Câmara Municipal de Ilhavo; 
António Cunha, Gerente da 
empresa do « Novos Mares » 
e Presidente da Delegação 
do Grémio. dos Armadores 
da Pesca do Bacalhau; e 
ainda pelos srs. comandantes 
Militar de Aveiro, da P.S. P., 
da G.N,R.e da G. F.,e pe- 
los representantes de diver- 
sas empresas armadoras. 


Também o mestre cons- 
trutor naval sr. Manuel Ma- 
ria Mónica cumprimentou os 
convidados vindos de Lisboa, 


Pela empresa Testa & 
Cunhas—de que fazem parte 
os srs. António Cunha, João 


Monladores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 


LARGO 14 DE JULHO, nº 3 
AVEIRO 


Telef. 006 


Instalações Eláciricas 
Instalações de água 


Cunha, Silvério Amador e 
D. Maria Sacramento Si- 
mões—foi oferecido, no salão 
de festas do Teatro Avenida, 
um fino almoço às autorida- 
des e individualidades convi- 
dadas, a que presidiu o sr, 
Ministro da Marinha. 

Os convidados dirigiram- 
-se depois para os Estaleiros 
Mónica, onde se procedeu à 
benção e lançamento à água 
do novo barco. 

Antes de subirem para a 
tribuna, erguida junto da proa 
do «Novos Mares», Os srs. 
Ministro da Marinha, Coman- 
dante Tenreiro e Eng.º Hi- 
gino de Queirós colocaram 
os primeiros parafusos entre 
a roda e a contra-roda de 
proa da nova unidade baca- 
lhoeira «São Jacinto», que, 
dentro de um ano, descerá 
também naqueles estaleiros 
de construção naval. 


A esta cerimónia corres- 
ponderam os presentes com 
prolongada salva de palmas. 

Depois,o sr. D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, 
Vigário Capitular da Diocese, 
deu a benção ao «Novos Ma- 
res», explicando o significado 
do acto e formulando votos 
pela segurança e prosperida- 
des da nova unidade. 

A madrinha da nova em- 
barcação partiu contra o 


costado do barco a tradicio- 
nal garrafa de champanhe. 


Eram 16 horas e 10 mi- 
nutos quando o sr. Eng.º Hi- 
gino de Queirós, com uma 
enxó, que foi oferecida para 
figurar no Museu da Mari- 


nha, cortou o cabo da bim- 


barra. 


Então, por entre aclama- 
ções estrepitosas, o agitar de 
bonés dos emocionados ope- 
rários do novo barco e o 


“silvar das sereias dos lugres 


ancorados no porto, o «No- 
vos Mares» desceu suave- 
mente na carreira, 

Imediatamente depois, o 
sr. Eng.º Manuel Dias Sobral 
falou em nome dos constru- 
tores para saudar os presen- 
tes, endereçando especiais 
cumprimentos aos srs. Minis- 
tro da Marinha e Coman- 
dante Henrique Tenreiro, 
Disse sentir a aproximação 
do final do reinado das cons- 
truções em madeira em favor 
das construções em aço, 
afirmando estarem devida- 
mente apetrechados aqueles 
estaleiros para tal género de 
construções, nos domínios 
legal e técnico. Referiu o 
facto de os Estaleiros Móni- 
ca terem contribuído para o 
acréscimo populacional da 
freguesia da Gafanha da Na- 
zaré, que hoje ronda o núme- 
ro dos 8.000 habitantes. «A 
decadência destes estaleiros 
— afirmou — seria a ruína da 
região, a fome em muitos 
lares.» E o Governo, fiel à 
divisa de tudo fazer 4 Bem 
da Nação, não deixará mor- 
rer os Estaleiros Mónica, dos 
quais, desde 1889, sairam já 
86 navios de vários tipos. 
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Fábrica de Serração e Moagem de Ramas 


ALUGA-SE 


Sita em Verdemilho 


Bruno da Rocha & G.' 


Tratar nas flmas 


e Marabuto & G:, L.” 


AVEIRO 


Agradeceu, em seguida, à 
empresa Testa & Cunhas a 
sua confiança nos estaleiros, 
tendo mandado já construir 
ali 6 navios, e à Rádio e Im- 
prensa, pela honestidade dos 
seus relatos. 

O sr. António Cunha, pela 
empresa armadora, teceu os 
maiores louvores aos srs, Mi- 
nistro da Marinha, Coman- 
dante Tenreiro e à política 
seguida pelo Governo de Sa- 
lazar. 

Depois, usou da palavra 
o sr. Governador Civil de 
Aveiro, para mostrar o seu 
regozijo pela manutenção da 
indústria de construção na- 
val, de tão grande importân- 
cia para o Distrito, pedindo 
ao sr. Ministro que tudo faça 
para que não cesse o traba- 
lho nos magníficos Estaleiros 
Mónica, esteio de muitas fa- 
mílias. 


Os srs. Comandante Hen- 
rique Tenreiro e Almirante 
Américo Tomás encerraram 
a série de discursos, O pri- 
meiro evocou o lançamento 
à água do antigo «Novas Ma- 
res», sublinhando, com júbilo, 
a presença ali de muitas 
possoas que igualmente assis- 
tiram, há vinte anos, ao bota- 


-abaixo da velha unidade. 
Lembrou a figura do Embai- 
xador Dr. Pedro Teotónio 
Pereira, que, pelo elevado 
cargo que hoje ocupa, não 
pôde estar agora presente, 
como ao lançamento do bar- 
co substituído; teve palavras 
de amarga saudade para. 
João Rodrigues Testa, que 
não pertence já ao número 
dos vivos. «Mas— prosseguiu 
—a vida não pára. Todos os 
que aqui nos encontramos 
hoje estamos animados do 
mesmo entusiasmo moço de 
há vinte anos, servimos 
a mesma ideia, a mesma 
doutrina política, continua- 
mos a colaborar com Sala- 
zar no ressurgimento nacio- 
nal e com V, Ex, sr, Minis- 
tro, no regresso de Portugal 
ao mar.» Feliçitou a madri- 
nha da nova embarcação, a 
empresa armadora, os esta- 
leiros construtores, os oficiais 
e pescadores bacalhoeiros e 
ainda o sr. Ministro da Ma- 
rinha, E, a concluir, exortou 
os jovens a seguirem o exem- 
plo daqueles que, com per- 
severança, têm bem servido 
os superiores interesses da 
Nação. 

O sr. Almirante Américo 


Continua na página seguinte 


A abertura da 


FEIRA DE MARÇO 


Na terça-feira, 25, inaugura-se, para este ano, a 
Feira de Março, realizando-se, na manhã daquele dia, o 
costumado Concurso dos Painéis dos Moliceiros, número 
dos mais interessantes e úteis, pelo seu merecimento etno- 
gráfico, dos actos inaúgurais programados. 

O Mastro do Milenário, que se ergue, imponente e sim- 
bólico, sobre a Ponte da Dobadoura, no extremo do Ga- 
nal Central, será também inaugurado naquele dia. 

Hoje, se o tempo o permitir, devem ancorar no Canal 
das Pirâmides us duas unidades da Marinha de Guerra 
que, conforme oportunamente anunciémos, participam, 
com a sua presença, nos festejos preliminares da secular 


Feira aveirense. 


Programa da visita 
dos navios de guerra 


Sábado, 22 de Março — às 15/* 
— Os navios entram na barra; às 
16h. — Atracação ao Cais das Pi- 
râmides; às 17.30 h.— Cumprimen- 
tos às entidades oficiai=; 2/,15 A. 
— Sessão de cinema oferecida às 
guarnições, 


Domingo, 23 de Março — às 
10.80 h. — Visita dus guarnições 
ao Museu e Parque da Cidade; 
1130 h, — Recepção à Imprensa; 
13h. — Almuço oferecido pela Cor 
uussão Municipal de Turismo aos 
comandantes e oficiais; das 14 
às 17h. estarão os navios paten- 
tes go público; 15h. — as guarni- 
ções assistem a um desafio de fu- 
tebol, 

Segunda-feira, 24 de Março — 
às 9h, — Visita aos navios dos »Ju- 
nos do 7º ano de Ciências do Li- 
ceu Nacional de Aveiro; 12 30 A. 
— Passeio à Curia, Luso, Buçaco, 
Águeda e Albergaria-a-Velha, para 
os sargentos e praças, oferecido 
pela Comissão Municipal de Turis- 
mo; 14 A. — Pass-ijo à Curia, Luso 
e Buçaco para os comandantes e 
oficiais. 76 A, — Visita dos coman- 
dentes e oficiais às Caves da Mon- 
tauha; 76 A. — Merenda regional 
na Mealhada para os sargentos e 


praçes, oferecida pela Comissão 
Municipel de Turismo. 


Terça-feira, 25 de Morço — às 
10h — Inauguração da Feira de 
Murço e Concurso dos Barcos 
Muliceiros; /7 A. — As guarnições 
assistem ao desufio de futebol, en- 
tre o Sporting Clube da Portugal 
eo Spart Clube Beira-Mar; à noi- 


| 


te — Visita à Feira de Março, aon- 
dese exibirá um rancho floclórico 
em homenagem às guarnições dos 
navios, 


Quorto.feira, 26 de Morço — 
às 1530h,—Recepção a bordo 
de diversas entidades; 18 h. — Lar. 
gada dos navios para o mar. 


Alguns elementos 
sobre os navios 


* O patrulha «Príncips» foi cons- 
truido nos Estados Unidos da América 
e incorporado na Armada Nacional em 
15 de Maio de 1948. 

Desloca 412 toneladas e tem 51,82 
metros de comprido, 7,04 metros de boca 
e 3 metros de colado, Dotado de 2 mo- 
tores Diesel, de 3.500 cavalos cada um, 
pode atingir a velocidode de cerca de 
20 milhas por hora. O seu armamento 
consta de uma metralhadora Bolfors de 
40 mim, tiôs metralhadoras Oerlinkon 
de 20 m/m e um «ouriço » — este des- 
tinado à luta onti-submarina, 

Está opetrechado ainda com radar, 
todicgoniómetro, sonar e outro equipa- 
mento electrónico, 

A guarnição é constituida por 4 ofi- 
ciais, 7 sargentos e 42 proças, no total 
de 53 tripulontes. Ê 

Comanda-o o 1.º Tenente Ledo Maria 
Sacramento Monteiro, que 6, igualmente, 
o Comandante do grupo constituido pelos 
dois ravios, 

Este oficial alistou-se na Armada em 


1939, tendo o curso de habilitação em 
Controle Naval de Navegação. 


* O draga-minas « Lagoa » foi cons- 
truido nos esfoleiros da C. U. F. e incor- 
porado no Marinha de Guerra em 18 de 
Agosto de 1956. 


Desloca 450 tonelados e tem 46,90 
metros de comprimento, 8,8 metros de 
boca e 2,85 metros de calado, 


Foi totalmente construído de madeira 
e de metais não mognéticos. 


Está equipado com dois motores Die- 
sel, de 1.250 B. H. P. cada um, podendo 
atingir 16 nós. Dispõs de uma metralha- 
dora Bolflors de 40 mm e de uma me- 
trolhadora Oerlikon de 25 mim, de ma- 
terial de rocega explosiva acústica, mog- 
nética e mecânica e de todos os equipa- 
mentos electrónicos modernos de auxílio 
à navegação. 


A sua guarnição é composta de 39 
tripulantes, dos quais 4 são oficiais, 7 
sargentos e 28 praças. 

Comanda-o o 1.º Tenente Silvano 
José de Freitas Branco, desde 8 de Junho 
de 1957. 

Especializado em armas anti-subma- 
rinos, este oficial foi alistado na Armada 
em 1944, tendo' desempenhado várias 
contissões de serviço, nomeadamente, o 
comando do cnça-minas «Terceira» e 
do potrulha « Boavista ». 

Tomou porte na regata Torbay-Cas- 
cais, em Junho de 1956, a bordo do na- 
vio-escola « Sagres ». 
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“Novos Mares'' 


Conclusão da página anterior 


Tomás, em breves mas signi- 
ficativas palavras, agradeceu 
as saudações que lhe haviam 
sido dirigidas e os louvores 
ali tecidos ao Governo da 
Nação. Disse votar uma es- 
pecial simpatia a mestre Mó- 
nica. 

«O lançamento a que as- 
sistimos — afirmou — é mais 
uma consagração dos estalei- 
ros que o construiram. Po- 
dem ter a certeza: aqui não 
faltará trabalho! Nisso em- 
pregarei sempre toda a minha 
boa-vontade. » 

As últimas palavras do sr. 
Ministro da Marinha foram 
sublinhadas com fartos aplau- 
sos e vibrantes aclamações, 


C. a. 


” 

Armazém 

— antiga Garagem do Re- 
tinto, na Travessa dos Ouri- 
res. ARRENDA-SE. 

Falar na Barbearia de ÁI- 
varo Ferreira, R. do Cons. Luís 
de Magalhães, 15 — AVEIRO 


Precisa-se 


Casa ou andar, nas pro- 
ximidades da União Eléctrica 
Portuguesa. 

Resposta a Fernando José 
Dias Araújo, na Rua do Mon- 
te Cativo, 286 — Porto, ou na 
Pastelaria CHIC em Aveiro, 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


e Em 12, saiu para Lisboa 
o lugre-motor «Milena», da 
empresa /ndústria Aveirense 
de Pesca, Limitada. 

e Em 15, e com o mesmo 
destino, salu o navio-motor 
«Inácio Cunha», da firma 
Testa & Cunhas, Limitada. 

e Em 17, seguiu para Lis- 
boa o navio-motor «Capitão 
José Vilarinho», do armador 
sr. José Maria Vilarinho, e 
para Setúbal o navio-motor 
«S. Jorge», da firma Testa 
& Cunhas, Limitada. 

e Em 18, saiu para Lisboa 
o lugre-motor «Coimbra», da 
Empresa de Pesca de São 
Jacinto, Limitada. 


Escola do Magis- 
tório Primário 


e Das 51 alunas admitidas 
aos exames de saída, efec- 
tuados este ano no edifício 
da Escola, foi apenas excluída 


Venham as aldeias subusbanas 


AOS PALCOS DA CIDADE 


Continuação da primeira página 


pelas 8 horas e meia da noite 
de 3 de Março de 1905 — 
subia ao palco do Teatro 
Aveirense o primeiro dos gru- 
pos inscritos para o «Grande 
Certame Dramático», orga- 
nizado pela prestigiada colec- 
tividade aveirense. Eram os 
conjuntos de Vilar, Verdemi- 
lho e Ribas que vinham 'com- 
petir entre st, com as comé- 
dias em 1 acto, respectiva- 
mente «A esmola grande... 
faz desconfiar o pobre», 
« Ressonar sem dormir» e 
«Trinta botões», a primeira 
e a última «ornadas de mú- 
sica». Os prémios eram 5 
(128000 réis para o primeiro 
classificado, 88000 réis para 
o segundo e 48000 réis para 
o terceiro). O Grupo de Al- 
querubim participou também 
no espectáculo com o entre- 
-acto cómico «Os dois teimo- 
sos», recebendo apenas um 
diploma, isto porque, confor- 
me consta do respectivo pro- 
grama, viera ao concurso fora 
de prazo. Nosintervalos, algu- 
mas cançonetas, entre elas 
«Di-Corripipi», garganteada 
por José S. de Pinho. 

A. Carrancho e M, Car- 
rancho, Deolinda Ferreira, 
António e J. Rei, José, João e 
Manuel Matias (do Grupo de 
Vilar); M. Oliveira, Teresa 
Lopes e G. Crespo (do Grupo 
de Verdemilho); C. Rosa, João 
Rodrigues Testa e M. Rodri- 
gues (do grupo das Ribas ) — 
— tudo fizeram, com suas ar- 


Qurivesarias Qicira 


OURO 


tes, para conquistar para o 
seu conjunto o almejado pri- 
meiro prémio. 

Do júri faziam parte o 
Dr. Joaquim de Melo Freitas, 
Amadeu Faria de Magalhães, 
António Duarte Silva, Alfredo 
de Brito e Adriano Costa. 

O mais que sabemos, por 
um jornal da época, é que, 
nas vésperas do espectáculo 
— uma noite em cheio! — a 
casa estava passada, «tendo- 
-se vendido alguns bilhetes 
por elevados preços », 


Três anos depois — nos 
dias 21 e 22 de Março de 
1908, completa-se hoje rigo- 
rosamente, meio século! — o 
Clube dos Galitos estreava 
as suas próprias actividades 
cénicas de fôlego com uma 
«troupe» de amadores (con- 
forme.a designação duma fo- 
lha daquele tempo), que le- 
vou à cena as zarzuelas 
chicas «Marcha da -Cádis» 
e «A Pastora» (La Madre 
del Coridero). 

Já dias antes — refere a 
Imprensa local da época — 
não havia no Aveirense um 
lugar vago. E o espectáculo 
foi um êxito totel! 

Assim iniciadas, com tão 
bons auspícios, as represen- 
tações cénicas dos amadores 
aveirenses,0 entusiasmo cres- 
ceu e manteve-se durante lar- 
gos anos com brilhantes re- 
sultados. Firmaram-se nomes, 
a fazer inveja nos profissio- 
nais. A fama cénica de Aveiro 
chegou a todos os pontos do 
País! 


De facto... por que não 
recomeçar? ; 
Humberto Leitão 


uma, tendo as restantes obti- 
do, à semelhança dos anos 
anteriores, boas classifições. 
As alunas-mestras que con- 
cluiram agora Oo Seu curso 
iniciaram o estágio pedagó- 
gico, para exame de estado, 
nas escolas anexas, sob a 
orientação dos respectivos 
professores metodólogos. 

e Estão afixadas na Escola 
do Magistério as classífica- 
ções das alunas do 1.º ano 
que prestaram as provas de 
passagem do 1.º para o 2.º 
semestre, tendo as 75 alunas 
sido aprovadas pelo júri, cons- 
tituido pelo corpo docente, 
sob a presidência da respec- 
tiva Directora, sr." D. Bertila 
Mendes. 


Novo Notário 


No dia I8 do corrente, o 
Juiz de Direito do 1º Juízo 
du Comarca de Aveiro, sr. 
Dr. Francisco Mendes Bara- 
ta dos Santos, conferiu pos- 
se ao notário o sr. Dr. Antó- 
nio Rodrigues, que, com a 
maior proficiência, exercia 
idêntico cargo na Guarda, 

Ao acto assistiram ma- 
gistrados, colegas do empos- 
sado e funcionários judiciais 
e do notariado, 

Cumprimentamos o novo 
notário da nossa comarca. 


Mocidade 
Portuguesa 
Concurso do Trabalho 


Realiza-se no ginásio da 
Escola Industrial e Comercial 
de Aveiro, na próxima segun- 
da-feira, 24 do corrente, pelas 
16 horas, uma sessão solene 
promovida pela Subdelegação 
Regional, para distribuição 
de prémios da fase nacional 
do VII Concurso do Traba- 
lho, realizado em Lisboa no 
ano findo. 

Na sessão usarão da pa- 
lavra o Vice-reitor do Semi- 
nário de Santa Joana, sr. Pa- 
dre Aníbal Marques Ramos, 
e o Subdelegado do Instituto 
Nacional do Trabalho e Pre- 
vidência, sr. Dr. João Abel 
Saraiva. 


Campeonatos Regionais 


Nas provas ultimamente 
realizadas, apuraram-se os se- 
guintes campeões regionais: 

Voleibol — Infantes: Cen- 
tro da Escola Técnica de 
Aveiro; Vanguardistas A e 
B: Liceu de Aveiro; Cade- 
tes: Colégio de Júlio Dinis, 
de Ovar. 

Basquetebol — Iniciados: 
Centro do Liceu de Aveiro; 
Juniores: Centro da Escola 
Técnica, 

Tiro—1., Sílvio Simões, 
da Escola Técnica; 2.º, Raul 
Fernando de Almeida, do mes- 


anheira de ferro esmaliato 


Em bom estado, compra- 
-se. Pede-se o favor de in- 
formar sobre preço e dimen- 
sões. Rua Hintze Ribeiro, 94 

AVEIRO 


mo Centro; 3.º, António Adé- 
rito Coelho e Silva, do Ceu- 
tro Extra. 

Os Campeonatos prosse- 
guem nas restantes modali- 
dades. 


Noticiário religioso 


* Pelas 9 horas de terça- 
-feira próxima, 25 do corrente, 
o sr. D. Domingos da Apresen- 
tação Fernandes, Vigário Ca- 
pitulor da Diocese, ministrará a 
Comunhão Pascoal, na igreja 
da Vera-Cruz, às alunas da 
Escola do Magistério Primário 
de Aveiro. 

x Por motivo da quadra qua- 
resmal, o Grupo Coral Aleluia 
far-se-á ouvir, em números de 
música sacra, no mesmo tem- 
plo, pelas 21.30 horas do pró- 
ximo dio 28, 

A entrada é por convites. 


O III aniversário do 
Cine-Clube de Aveiro 


e Na penúltima sexta-feira, 
dia 14, realizou-se no Cine- 
-Teatro Avenida, conforme 
anunciámos, 2 sessão de ci- 
nema integrada no programa 
das comemorações do III ani- 
versário do Cine-Clube de 
Aveiro. 

Foi exibido o filme italiano 
Sete Anos de Liceu, a que 
assistiram, como convidados, 
alunos e professores do Liceu 
Nacional e da Escola Indus- 
trial e Comercial de Aveiro. 

Por ter adoecido, o sr. 
Eduardo Cerqueira não pôde 
proferir a palestra programa- 
da para a sessão. 

e Na próxima sexta-feira, 
dia 28, e no prosseguimento 
das comemorações do aniver- 
sário do Cine-Clube, o Dr. 
David Cristo proferirá uma 
palestra antes da rodagem 
da película Paris é sempre 
Paris. 

Para esta sessão foram 
convidadas as alunas da Es- 
cola do Magistério Particular 
de Aveiro e os respectivos 
professores, e os alunos e 
professores do Colégio D. Pe- 
dro V. 


Excursão académica 


Estiveram entre nós, na 
quarta-feira, quarenta alunos e 
alunas do 4.º ano médito da 
Universidade do Porto, 

Almoçaram em S. Jocinto, 
na Casa Abrigo, e jantaram 
em Aveiro, no Galo d'Ouro. 

Depois de terem percorrido 
demoradomente a cidade, re- 
tiraram doqui com as melhores 
impressões. 


— Ta 


Acidentes graves 


* No dia 13 do corrente, 
foi comunicado, no Comando 
de Aveiro da P, 5, P,pelosr. Dr. 
Carlos Perera Rios, Tenente- 
-médico do Aeródromo-Base 2, 
de S. Jacinto, que ele próprio 
transpartara, no seu automóvel, 
para a Casa de Soúde da 
Vera-Cruz, desta cidade, dois 
individuos, que, identiticados, 
se verificou serem Agnelo Lou- 
renço, solteiro, de 19 anos, na- 
tural, de Silva Escura, é Armindo 
Coutinho Marques, solteiro, de 
21 anos, natural de Sever do 
Vouga. Ambos foram encon- 
trados pelo solícito clínico num 
automóvel que, por acidente 
de viação, foi porar aum campo, 
à distância de 8 metros do-es- 
troda. O motorista que con 
duzia o veiculo tinha fugido. 

O Agnelo faleceu no mesmo 
dia 13, tendo sido o seu codá- 
ver autopsiado no dia imediato 
pelos srs. drs. Gabriel de Faria 
e António Peixinho. O Armindo 
encontra-se em estado melin- 
droso. 


x Pelas 22 horas de 15 do 
corrente, quando, montodo na 
sua bicicleta motorizada, descia 
a lodeira do Olho de A'gua, 
em Esgueira, Arlindo Barlolo- 
meu, solteiro, barbeiro, de 30 
anos, natural de Oliã, não po- 
dendo dominar o veículo, de- 
vido à grande velocidade que 
levava, toi embater com o 
muro do seu lado direito, fi- 
cando gravemente ferido» 

Na mesma bicicleta, vinha 
montado Antero Ribeiro Júnior, 
de 28 anos, casado, natural do 
lugar de A'guas Boas, também 
da freguesia de Oiá, que ficou 
muito ferido. 

Ambos conduzidos ao Hos- 
pital da Misericórdia de Aveiro, 
ah se verificou que o Arlindo 
se opresentava em estado de 
coma, com ferimentos vários, 
acusando a radiografia uma 
fractura do crâneo, Recolheu 
à enfermaria, vindo a falecer 
48 horas depois. O Antero 
apresentava fractura dos ossos 
dao mão esquerda complicada 
de ferimento. 


Empregada 

Com prática de escritó- 
rio, precisa-se na Garagem 
Central. 


urivesarias VIEIRA 
Jóias 
CASA 


VENDE-SE. Boa constru- 
ção, espaçosa e com quintal, 
peito da Avenida, frontaria 
de azulejo e cantaria. Informa 
Manuel Rodrigues Valente, 
BANCO ULTRAMARINO. 


Passa-se 
ADEGA S. JOÃO 
Estr. da Q. do Gato, 25 
—: AVEIRO: 
Motivo de retirada - 


A Escola de Condução de Aveiro lembra, a todos 
os interessados em obter carta de condução, que, por 
determinação superior, a partir de 1 de Janeiro de 
1959, só podem tirar carta os que possuirem o“di- 
ploma de exame do 2.º grau. Assim, lembra-se âque- 
les que o não possuirem, a necessidade de tirar carta 
de condução até 531 de Dezembro do corrente ano. 


agência 


de publicidade 


ADIARTE 


PUBLICIDADE 
SONORA 


ARTÍSTICA 


Rua D. Jorge de 
a v E 


estádios 
esplanadas 
reportagens 


cartazes 
montras 
placards 


Lencastre, 29 


) = o 


O 62º aniversário da 


Sociedade Recreio Artístico 


Conforme anunciómos, a 
prestimosa Sociedade Recreio 
Artístico festejou, nos dias 18 e 
19, o seu 62.º aniversário, dan- 
do cumprimento ao pro: 
grama que tivemos oportunida- 
de de publicar nestas colunas, 
excepto no parte desportiva, 
prejudicada pelo mau tempo. 

Merece, porém, uma espe- 
cial referência a sessão solene 
realizado no salão de festas 
da simpática colectividade avei- 
rense, pela magnífica e olician- 
te lição que nela proferiu o sr. 
Dr. José Psreira Tovares. 

O sr. José Pinheiro Polpista, 
Director da aniversariante, con- 
vidou o sr. Dr. Álvaro Sam- 
paio, sócio honorário da Socie- 
dade Recreio Artístico, a presi- 
dir à sessão e o ladeá-lo o só- 
cio n.º 1, sr. Alfredo Esteves, e 
os sócios de honra srs. Egas 
Salgueiro, Carlos Aleluia e drs. 
Voz Croveiro e Dovid Cristo. 

Em lugares destacados sen- 
favom-se os representantes das 
colectividades locais. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, sr. João Evangelista de 
Campos, agradeceu a presença 
dos sócios honorários e dos re- 
presentantes dos clubes e da 
Imprenso. Evocou a figura ex- 
celso do saudoso Arcebispo-Bis- 
po de Áveiro, que nunca faltava 
a idênticas comemorações jubi- 
lores do Recreio, de que tam- 
bém era sócio de honra, ven- 
do-se na sua sala do trono o 
respectivo diploma, desvonece- 
dora deferência do ilustre avei- 
rense. E concluiu saudondo o 
sr. Dr. José Tovores, outro só- 
cio honorário da agremiação, 
e dizendo que o ilustrodo pro- 
fessor, de tão conhecido por 
seus merecimentos, não carecia 
de ser apresentado, 


O orador da noite foi rece- 
bido com uma quente salva de 
palmos. Lembrou que, há dois 
anos, também ali falara em 
idêntica comemoração; mas, 


nessa altura, o vulto austero e 
nobilissimo do sr. D. João. Evan- 
gelista de Lima Vidal, que mo- 


Qurivesarias Vieira 


mentos antes fora justamente 
evocado, estava ali a nimbor de 
prestígio a festa do Recreio. 
E, em sentidos palavras, o sr. 
Dr. José Tavares, prestou a sua 
homenagem à figura inesque- 
cível do ínclito Prelado, 

Depois de saudar a Socie- 
dode Recreio Artístico, pelo seu 
aniversário, a mesa e o qudiló- 
rio, o orador dissertou sobre O 
tema da suo conferêncio: « Al- 
gumas consideroções a respeito 
de groça popular ». 

Começando por distinguir os 
engraçados naturais dos engra- 
çados forçados e por relevar a 


coragem dos engraçados que, 
mesmo à hora da morte, não 
resistem ao dilo de espírito, o 
sr. Dr. José Tavares ilustrou, com 
exemplos, quase todos de ob- 
servoção pessoal, a sublileza, 
por vezes a contundência, sem- 
pre a espontaneidade, da graça 
popular, traduzida, no folclore, 
em provérbios e .contigas de 
delicioso sabor e fundo sentido, 
Deteve-se na análise da ex- 
pressão — ora irónica, ora terna, 
combaliva, por vezes, até ferir 
impiedosamente, outras vezes 
conciliadora — que ressuma de 
versos improvisados pelos can- 
tadores e cantadeiras. Lembrou 
«esses admiráveis artistas», por 
vezes analfabetos, dos arraiais 
portugueses, particularmente os 
afamados cantadores de Ovar, 
que conseguiram prender a re- 
tentiva do grande Júlio Dinis. 
Falou de outras regiões do Dis- 
trito, onde as cantigos ao de- 
safio dominavam todas as pre- 
ferências, e recitou alguns en- 
graçadíssimos galanteios, cum- 
primentos, reptos e provocações 
desses prélios verbais cantados 
nos versos populares. 

E foi em verso, para não 
destoar do tema, que o sr 
Dr. José Tavares concluiu a sua 
lição — excelente lição a somar 
à magnífica lição há pouco 
proferida no Clube dos Galitos 
sobre «A graça do comedió- 
grefo António José da Silva (o 
Judeu)» — fazendo. sorrir e rir 
francamente, abertamente, sa- 
diamente, um auditório interes- 
sadíssimo. 


Usando de novo da pala- 
vro, o sr, João Evangelista de 
Campos anunciou que a Direc- 
ção cessonte do Recreio Arlis- 
tico propusera à Assembleia 
Geral a nomeação do sr. Egas 
Salgueiro, cujos préstimos à 
agremiação pôs em destoque, 
para sócio de honra, proposta 


FAZEM ANOS: 


Hoje— As sr.9s D. Maria Emília Si- 
mões Cravo, esposa do sr. Jaime Gon- 
golves Andias, e D. Vera Augusta da 
Silva Chaves Martins; os srs. Epifânio 
Rodrigues e Roby Marques de Almeida ; 
o estudante Ernesto Emídio Candeias 
Vieira Valentim, filho do sr. Tenente 
Joime Visira Volentim; e o menina Ma- 
ria João Magro Bolhão, filha do sr. 
Duarte Bolhão. 

Amonhã— Às sr.os D. Loura Mor- 
godo e D. Babiana Pinto, esposa do sr. 
Rogério Rodrigues de Biito; e os srs. 
Joequim Silva Ferreira da Costa e Ma- 
nuel Pires Ferreira, 


Em 24— A profa sr.º D. Delta Fra- 


que fora oclamado, e entregou- 
-lhe, entre aplausos, o respectivo 
diploma. Foi recordado o nome 
do distinto jornalista aveirense 
sr. João Sarabando, votado sem- 
pre às grandes cousas despor- 
tivas e a quem o Recreio muito 
deve. E depois de entregues, à 
Direcção, o troféu conquistado 
pelos atletas do Recreio, cam- 
peões distritais da || Divisão em 
basquetebol, um galhardete ofe- 
recido pelo Clube dos Galitos 
e uma fotografia da equipa 
campeã, o sr. Dr. Álvaro Sam- 
paio, artes de encerrar a ses- 
são, agradeceu ao honra da 
presidência, saudou os dirigen- 
tes da colectividade e enalteceu 
a sua iniciativa de convidarem 
o sr, Dr. José Tovares para 
orador dequela noite. Referin- 
do-se ao merecimento da con- 
ferência, bem demonstrado na 
colorosa ovoção-com que o 
público, de pé, a aplaudiu, o 
sr. Dr, Álvaro Sampoio lastimou 
que a lição do sr. Dr José Ta- 
vares se não houvesse ali con- 
tinuado por mais tempo. 


—— Cartaz de Espectáculos — 


Teatro Aveirense 


Sábado, 22 (às 2115 horas) 


ERROL FLYNN, OLIVIA 
DE HAVILLAND e ANN 
SHERIDAN em 


Programa da semana 
TELEFONE 118 


Um esplêndido filme de 
aventuras históricos num 
ambiente de luxo exltaor- 


(17 anos) 


dinário ————— —— 
Vida Nova Rainha Música da JAIME 
technicolor Enamorada MEIN D. ES 
EASTMANCOLOR 


Um filme que opresenta a 

maior cena de pancadaria 

até hoje apreciada no 
Cinema 


Demingo, 23 (às 15.30 e às 21.15 horos) 


Uma aventura maravilhosa que emocionará quantos 
a virem, pelo que encerra de belo e humano 


À la Encantada de Robinson 


AGFACOLOR 
ROMY SCHNEIDER, HORST BUCHHOLZ 
MAGDA SCHNEIDER, ERICH 
PONTO e MATHIAS WIEMAN 


Com 


e aindo 


Segunda-feira, 24 (às 21.30 horas) 


Grandioso Espectáculo de Variedades 


Uma organização LISMAR 


Com Jeanne Moureau, Armando 
Fanacioli, Françoise Rosay e Vit- 


torio Sanipoli Reolizrção de 


Cloro) HENRIQUE CAMPOS 


(12 anos) 


Quarta-feira, 26 (às 21.15 horas) 


A comédia policial francesa 


Elas Preferem o Mambo 


O impagável EDDIE CONSTANTINE, Lise Bovr- 
din, Pascale Reberts, Voronique Zuber 
Jacques Castelot 


e ainda 


Quinta-feira, 27 (às 2115 horas) 


(17 anos) 


Brevemente: 


Conções por ALBERTO 
RIBEIRO e LINA MARIA 


Domingo, 23 (às 15.30 e às 21.15 horas) 
Uma película italiana de alta categoria 
q ) 
e o 
O Ferroviário 
Brilhantes reolização e acluação de Pietro Germi, bem 


acompanhado pelo exlraordinário múdo Eduardo Nevola 
e por Luisa Della Noce e Sylva Koscina 


Terça-feira, 25 (às 21.15 horas) 
Richard Egan, Anthony Quinn, Michael 


Rennie, Jelfrey Hunter e Rita Moreno em 


A Cruz e a Espada 


cinemascope 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO 
Sábado, 22 (às 21 horas) 
Nova apresentação do filme português em MAGNASCOPE 


O homem do dia 


APRESENTA 
(12 anos) 


Com Maria Dulce, Alves Bor- 
boso, Elita Mortos, Alves da 
Costa, Costinha, Mário Pereira, 
Comilo de Oliveira, Armando 
Cortez e Rosinda Roso, olém dos 


populares ciclistas de 
Portugal 


mais 


(AT anos) 


(12 anos) 


cor de luxo 


Um filme de acção, glória e amor 


Vasco Santana e Laura Alves à frente de 
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Jeff Chandlsr, Gaorge Nader, Julie Adams, Lex Barker 


e milhares de figurantes num filme grandioso 


e 
Relógios A EPOPEIA DO PACÍFICO 


(12 onos) Os Comediantes Populares de 
É Lisboa em 
“isssos | (0) Fantasma Chamado Isabel 


22-5-958 


dique Ramalheira, esposa do sr. Isauro 
Namorado Ramalheira, empregado ban- 
cório em Águeda; e aos meninas Maria 
da Conceição Gamelos Costa, filha do 
sr. Lino Costa, e Glória de Almeida 
Freitas Bastos, filha do sr. Américo de 
Almeida Freitas, residente em Vale de 
Combra. 

Em 25 — Os srs. Manuel Cabral 
Monteiro, sorgento da Armado, e Antó- 
nio Gonçalves Pinho Vinogre; a menina 
Maria do Cardol Cruz Gadim, filha do 
sr. João Carlos Godim de Almeida; e o 
menino Jorge Manuel, filho do sr. Mojor 
Alves Moreira. 

Em 26 — As sr.ºs D. Maria da Maia 
Pinho, esposa do sr. José de Pinho, e 
D. Corolina de Lemos; o sr. Manuel 
Cobral; e o filho do sr. João Sardo, 
Juime da Noia Sardo. 

Em 27 — As sr.9s D, Feliz Kress Mar- 
ques do Silva, D. Maria Helena Corte- 
«Real, D. Maria Marques Cristo, D. Ma- 
ria da Luz Pinho Vinogre, esposa do 
sr. João Sardo, e D, Maria de Lourdes 
Robalo Campos, esposa do sr. Emílio da 
Silvo Campos; o Vice-reitor da Univer- 
sidade do Porto, sr. Prof, Doutor Fernando 
Magono; o sr. Fernando Cobral Mon- 
teiro; e a menina Cristina, filha do sr. 
José Marques de Almeida, ausente no 
Brasil. 

Em 28— A sro D. Ligia Ala dos 
Reis Teixeira de Sousa, esposa do nosso 
colaborador Amadeu de Sousa; os srs. 
Vitor da Silva Antunes, Fernando Antó- 
nio Ferrão Tovores de Vilhena, Lino 
Costa e Manuel Barreto; e as meninas 
Ana Maria da Silva Apresentação, filha 
do sr. José da Silva Apresentação, e 
Célia da Costa Martins, da Mamarrosa. 


Copitão Júlio da Silva 


Pela penúltima Ordem do Exército, 
foi novamentfetcolocado, como chefe da 
contabilidade do Regimento de Infon- 
faria n.º 10, sr. Copitão dos S. A, M. 
Júlio Simões de Sousa da Silva, 

Folgamos por ter, de novo, entre 
nós o brioso oficial, 


Dr. Enes Calejo 


Foi prorrogada por mais três anos a 
estadia em Aveiro, come Juiz do Tribunal 
do Trabalho, do sr. Dr. José Isolino Enes 
Calejo, integérrimo e zeloso magistrado, 


PROMOÇÃO 


Foi recentemente promovido a 1.º Sub- 
chefe do P,S. P. de Aveiro o sr. José 
Fernandes Dias Júnior, que, desde há 
anos, com muita competência, prestava 
serviço no Comando local como 2.º 
Subchete. 


TRANSFERÊNCIA 


Já se encontra a prestar serviço no 
Farol de Leça da Palmeira o nosso 
amigo sr. Emonuel Carovana dos Santos 
Rosn, há pouco tempo transferido do 
Farol de Áveiro para Matosinhos, por 
ter sido promovido. 


VIMOS EM AVEIRO: 


* Na terço-feiro, o sr. Podre Ma- 
nusl da Silva Pereira, zeloso Pároco de 
Macinhata do Vouga, 


* Na quarta-feira, o conhecido advo- 
godo e distinto pintor Dr. Arlindo Vi- 
em bom estado, 


cente, residente na capital. 
vende-se. Rua de 


Sinela 
Hintze Ribeiro, 


nº94-AVEIRO, 


“ERG 


Rapaz para armazém de 
louças, precisa-se, 
Resposta à Redacção. 


Agradecimento 


A família de Eugénio Tei- 
xeira Araújo Guimarães vem, 
por este meio, agradecer a 
todas as pessoas que assis- 
tiram ao funeral do saudoso 
extinto e lhe manifestaram 
o seu pesar, pedindo desculpa 
de alguma falta involuntária 
que tivesse cometido. 
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Andebol de Sete 


Académica, 14 — Beira-Mar, 19 


Na noite de domingo, em Coim- 
bra, o grupo de andebol de sete 
do Beira-Mar jogou com o da 
Associação Académica, retribuin- 
do a visita feita a Aveiro pela 
equipa dos estudantes. 

O encontro disputou-se no 
Campo de Senta Cruz, perante 
razoavel assistência, e os teams 
apresentaram as seguintes forma- 
ções: 


Académica — Monteiro (Cam- 
pinas); Brochado (3) e Cortesão 
(1); Luís de Sousa (5); Fidalgo (2), 
Tó Zé e Fernando (3). Supis, Ani- 
bul e Veloso. 


Beira-Mar — Gomes (Naia); 
Oliveira e Agostinho (5); Cruz 
Divs (1); Gamelas (3), Cerqueira 
(9) e Fausto (1). Supls, Rodrigues, 
André e Carvalho. 


Árbitro: Manuel Serafim San- 
tos, do Porto, 


Antes do início do desafio, os 
jogadores da Académica oferece- 
ram emblemas da sua Associação 
aos representantes do Beira-Mar. 


O acudémicos começaram o 
encontro da melhor maneira, al- 
cançando três tentos sem respos- 
ta; não se pertuburam os beira- 
marenses, que, a pouco e pouco, 
conseguiram impor-se e auulyr a 
desvantagem numérica, 

Alcançando os locais aos 5-5, 
os aveirenses nunca,meis deixa- 
ram de comandar a marcação, 
consentindo sômente duas igunl- 
dades (6-6 e 8-8, esta verificada 
no final do primeiro meio-tempo ). 

A partir do intervalo, a chuva 
que caiu em Coimbra tornou bas- 
tante perigoso o piso do recinto, 
que ficou muito escorregadio e 
obrigou os jogadores a enormes 
cautelas para def-nderem a sua 
integridade física. A qualidade do 
andebol fui também ufectada, na- 
turalmente, pelus condições do 
tempo. 

A Académica, que apresentou 
uma equipa profundamente remo- 
delada (com cinco novos elemen- 
tos), voltou a impressionar favo- 
ravelmente. O conjunto tem já 
vincada personalidade, e muito 
subirá quando for mais perfeito o 
entendimento entre os seus compo- 
nentes, que, compreen-ivelmente, 
usam ainda com frequência a jo- 
gada pessoal. 

O Beira-Mar exibiu-se de molde 
a egradar sem reservas, tendo 
conquistado o público conimbri- 
cense, A sua vitória, merecidíssi- 
ma, foi grandemente dificultada 
pela réplica entusiástica e perma- 
nente dos seus briosos adversá- 
rios, 

Salientaram-se: Monteiro, Bro- 


À visita do Sporting 


de honra do SPORTING CLU- 
BE DE PORTUGAL e do SPOKT 
CLUBE BEIRA-MAR, para dis- 
puta das taças «Governador 
Cwil de Aveiro» e «Sporting 
Clube de Aveiro », No intervalo 
do jogo — homenagem a Manuel 
Farin; às 20.90 A, — Banquete 
de homenagem à Direcção e 
atletas do Sporting Clube de 
Portugal, com a presença dos 
senhores Governador Civil e 
Presidente da Câmara e dirigen- 
tes das associações e clubes des- 
portivos locais. 


Dia 26: às 10h. — Passeio 
pela Ria nas lanchas da Comissão 
Municipal de Turismo e visita no 
Abrigu-miradouro de S. Jacinto. 


Dia 30; às 17 h.— No Rinque 
do Parque, jog» de basquetebol 
entre os grupos de honra do 
SPORTING CLUBE DE POR- 
TUGAL e do CLUBE DOS GA- 
LITOS, para disputa das taças 
«Câmara Municip»l de Aveiro + 
e «Comissão Municipal de Tu- 
rismo ». No intervalo do encon- 
tro — exibição de patinagem ar- 
tística e homenagem a Mas 
ria Antónia de Vasconcelos, 


chado, Luís de Sousa e Fernando, 
na Académica; e Cerqueira, Go- 
mes (magnífico na segunda parte), 
Agostinho e Carvalho, no Beira- 
-Mar, 

A arbitragem, conduzida pelas 
novas regras, fui excelente. 


Beira-Mar, 12 — Illiabum, 3 


Na terça-feira, no Rinque do 
Parque, incluido no programa (que 
não se cumpriu, devido ao mau 
tempo) das comemorações do 
62.º aniversário da Sociedade Re- 
creio Artístico, disputou-se um 
desafio de andebol de sete entre 
o Beira-Mar e o llliabum, 


Arbitroy Carlos Paula e os 
grupos apresentaram ; 


Beira-Mar — Naia (Loureiro e 
Pedrosa); Oliveira e Agostinho (1); 
Cruz Dias; Gamelas (1), Cerqueira 
(5) e Fausto (2), Supls. — Kodri- 
gues (3). André, David, Instrumento 
e Martins, 


Hltabum — Neves (Augusto Ver- 
dade); Gilberto e Amilcar; Carra- 
pichano (2); Ança (15, Balau é Ca- 
chim. Supis.: Churlim, Élio e Tou- 
guia, 

Jogada permanentemente de- 
baixo de chuva, a partida teve de 
ser suspensa a meio da segunda 
parte, numa eltura em que uma 
violenta bátega de água impediu 
os ati-tas de prosseguirem nos 
seus esforços. 

Ao intervalo o Beira-Mar ga- 
nhava por 9-2, 

Arbitragem certa e muito faci- 
litada pela correcção dos jugado- 
res, 


rUTEBOL 


Animados com este tento, os dian- 
teiros do Beira Mar, bem auxiliados 
pelos seus médios, procuravom visar 
de nova a baliza adversário; os ovin- 
tenses não o permitiram, com decidi- 
das intervenções dos seus defesas, 

A meio do 1.º parte, e depois de 
um lançamento em profundidade de 
Apolinário, Bogorro rema'a, à figura de 
Carneiro, Volvidos poucos momentos, 
Coutinho obrigo Carneiro a detender 
para canto, que não resultou. O Avin- 
tes contra-atoco pela esquerdo, no se- 
guimento dum pontapé longo do de- 
feso Compos. Augusto passa rápido 
a Oliveira, e este, depois de driblar 
Liberal, fico só dionte da boliza de 
Norberto; o guardião aveirense reali- 
zou uma orrojado intervenção a soco, 
aproveitando bem um | geiro adianta- 
mento da bola, conduzida por aquele 
avonçado avinfense. 

O Beiro-Mor volta a intiltrar-se no 
compo adversário, obrigando toda a 
detesa visitada a oturado trabalho para 
anulor os seus aloques, perigosos na 
maior porte dos vezes, 


Em contra-otaque, o Avintes desce. 


ao compo do Berro Mor, e o árbitro 
assinala falta a Brito, por cargo, que 
não divisómos, sobre Martins. Marcoda 
esta, Liberal olivia, lazendo sair a bola 
pelo Inha lotsral, mas o refree, por in= 
dicação do fiscol de linha, manda re- 
pelir a marcoção do costigo, por cou- 
sas que igualmente desconhecemos. 
lvo, otirou a cair sobre a esquerdo, e 
o bola foi oos pés de Augusto; Brilo 
ocorre à jogodo, e a bola toco-lhe nos 
mãos. O árbitro assinala gronde pe- 
nalidade, que Martins oponta sobre o 
lado esquerdo de Norberto, que de- 
fende com segurança. Animado por 
este facto, o Beira Mar desce ao ala- 
que, provocando pânico próximo das 
redes ovintenses, 

Ão intervalo, o resultado é lison- 
jeiro pora o Avintes, doda a suprema- 
cia demonstrodo pelo Beira-Mor, que 
só por monitesta falta de sorte não 
goleou mais vezes. 


Começado. a 2,º porte, o Beira- 
“Mar dispôs-se a detender o resultado, 
não descurando nunca os contro-ato- 
ques. Contudo, a linha dianteira do 
Avintes aparece mais frequentemente 
ao ofaque, pondo em evidência o va- 
lor da deteso oveirense, que muito 
bem anulava todas as tentativas adver- 
sárias, 

Aos 13 minutos, e após a marco- 
ção de um canto por Dias |, Piteira 
solta à bola, o anular, de cobeça, um 
remate por alto de Oliveiro, desviando 
a bola das mãos de Norberto, que 
hovia soido à jogado. O esférico vai 
à cobeça de Augusto, que o toz colar 
às molhas, estobelecendo o empale. 

Volvidos poucos instantes, o árbitro 
expulso o beiromarense Nelito, por 
suposta agressão a Augusto, ouvindo 
lurgos protestos da assistência, Nessa 
altura, o team de Aveiro ficou reduzido 
a 9 unidades, pois Canha tinha saido 
para curativo de ferimentos provoca- 
dos par agressão de Oliveira. 

Em interioridade numérica, o Beiro- 
“Mar fez recuor Baogorro e Correia, 
fendo cedido alguns cantos que não 
resultaram. 

Conho, depois de reentrar no ter- 
reno, com intervenções fulgurantes, dá 
novos alentos à sua equipo, que se 


lança com afinco no campo adversá= 
rio, procurando o golo viforioso. 

No úlimo quorto de hora, Cor- 
reia, em jogado pessoal, oporece iso- 
lodo frente à bol za do Avintes; o re- 
male saiu forte, mos à figura de Car 
neiro. Mais tards, Bagorro, recolhendo 
um bom posse de Raimundo, remota 
traco para tora. 

O B-iro-Moar insiste no oteque, e 
Félx cede conto, que, marcado por 
Romundo, é emendodo por Coutinho, 
que remato forte go lodo. A dois mis 
nutos do tm, Coutinho, o passe de 
Correia, tinta Dias Il, e remota rápido 
e colocado o tento que garantiu a vi- 
tória da sua equipo, 

Já no declinar do encontro, o Avin» 
tes contra-ataca pelo direito, obrigon- 
do Norberto o uma deteso dificil para 
onulor um centro muito perigoso; e o 
árbitro dá ordem de expulsão a Dios ll, 
por tulta que também não divisámos, 

Com a vitória do Beira-Mor por 2-1, 
a premior o trabalho da melhor equi- 
pa e o voluntariedade dos seus jogar 
dores, terminou este encontro, 


Foi uma dos melhores portidas do 
Beira Mor, neste Compeonoto. Não 
fosse o tolta de sorte nos remates ao 
g'lo e o péssimo trobolho da equipa 
de orbilrogem, os oveirenses teriom 
terminado o encontro com um resulto- 
do que melhor froduziria a superiori- 
dode que demonstraram, 

Acentue-se, no entanto, que o 
Avintes não foi nunca fácil adversário, 
Foi, pelo contrário, um forte vencido. 
Mesma quando empatado, procurou 
sempre a obtenção do fento que lhe 
desse a vitória, por ser esse o único 
resultado que serviria pora as suas 
aspirações. 

No Beira-Mor, toda a defesa jogou 
com acerto, A linha média, intercep- 


tando muito bem as bolos de soido e 
dando o melhor seguimento gos pas- 
ses recebidos da defesa, toi pródigo 
em jogo bem medido para os avanço- 
dos. 

Estes procurovam sempre, sem in= 
dividualismos e com passes rápidos, 
desbarator, da melhor maneira, a de- 
feso adversário; pecaram sômente por 
demoras acentuados nos remates oo 
golo. 

Saliente-se, no entanto, o trabalha 
de Norberto, Liberal, Canha e Correia. 

Corneiro e Félix, lvo e Augusto, 
colaram-se como os melhores dos ven- 
cidos. 

O órbitro, muito mal auxiliado pe- 
los tiscais de linho, deixou muito a de- 
sejar, Não podemos conceber qual o 
critério adoptado pelo sr. Jodo do 
Vale, para o anuloção de um tento vo 
Beira-Mar, Ec o com Inteira limpidez. 
Deu mostras de porciolidade com esta 
decisão, comprovada, mais tarde, com 
a expulsão de Nelito, 

Depois, talvez por não ver oplou- 
didos estas decisões pela assistência 
do Avintes, e porn terminar com chave 
douro, expulsou Dias Il... 


Rul Campos 


Ficha do jogo 


Desafio real zado no Porque de Joa- 
quim Lopes, em Avintes 

Arbitrou Joãa do Vole, de Broga, 
e os grupos opresentorom: 


AVINTES — Corneiro; Dios ll e 
Compos; José Moria, Félx e Pinto 
Mortins; Dias |, Ivo, Oliveira, Martins é 
Augusto, 


BEIRA-MAR — Norberto; Brito e 
Piterra; Conha, Liberal e Apolinário; 
Raimundo, Nehto, Correia, Bogorro e 
Coutinho. 

Ao intervalo; 01, 

Marcadores: Augusto, aos 62 m., 
pelo Avintes; e Correia, 00s 1Qm. e 
Coutinho, aos 88 m., pelo Beira-Mar. 


Outros resultados 


Ovarense, 4 - Oliveirense, 3; Leça, 2- 
- Penafiel, O; e Feirense, 2 - Vorzim, 1, 

De registor o primeiro vitória dos 
teirenses e o focto de se encontrorem 
agora hês equ pos empatados no se- 
gundo lugar, a quatro pontos do guia, 
que oumentou a diferenço. 


CLASSIFICAÇÃO 


J. V. E. D. Bolas P, 
Beira-Mar 9 6 2 1 247 14 
Oliveirense 9 4 2 3 97-18 10 
Owrense 9 4 2 5 15-15 10 
Leça 9 4 2 3 121010 
Varzim 9 324 1515 8 
Penafiel 95 16 pano” 
Avintes 9 5 1 So isaror 
Feirense 6 14 4 820 6 


Jogos para omonhã 


Beiro-Mor - Oliveirense (1-1); Pena- 
fiel- Feirense (21); Ovarense - Leça 
(10); e Vorzim- Avintes (2-3). 


Campeonato Distrital da Il Divisão 


Terminou no domingo a primeira 
volta deste torneio, tendo-se registado 
os seguintes resultados: 


Estarreja, 3 - Esmoriz, O; e Vista-Ale- 
gre, 4 - Anadia, 2. 


Jogos para amanhã 


Cesarense - Esmoriz (3-0); e Estar- 
reja * Anadia (1-3). 


BASQUETEBOL 


A equipa do Fluvisl, pela ma- 
neira como se exibiu, bem merece 
que se lhe atribua o primeiro lu- 
gar, em correção, dentre os gru- 
pos que visitarem Aveiro. 

Distingniram-se: Nogueira, Ar- 
tur Fino (feliz a encestar na se- 


gunda parte), Feliciano e Alber-- 


tino, no pouco tempo em que 
foram integrados no cínco, no Ga- 
litos; e Telinhos, Costa e o vete- 
rano internacional Domingos Dio- 
go, no Fluvial, 

A arbitragem, com bastantes 
erros, favoreceu os aveirenses, Al- 
bano B-ptista esteve melhor que o 
seu colega, 


Outros resultados 


Nos outros dois jogns da última 
jornada do torneio de apuramento 
da zona Norte do Campeonato 
Nacional da | Divisão r-gistaram- 
-se os seguintes resultades: 

Académica, 76 - Gnifões, 39; 
e Porto, 54- Sport, 29. 


Campeonato Nacional da Il Divisão 


Devido ao mau tempo, não pu- 
deram efectuar-se os encontros 
Esgueira- Sanjoanense e Alba - 
-Recreio Artístico, 


Realizou-se apenas o jogo Jllia- 
bum-Sangalhos, que os bairr adi- 
nos venceram por 40 21. A partida, 
na falia dos árbitrus oficialmente 
designados, teve de ser dirigida 
plo orientador dos ilhavenses, 
pur acordo entre os contendores, 


Campeonato Distritel de Juniores 


Resultados obtidos nos desafios 
da última jorn«da: em Aveiro, Ga- 
litos, 29-Cucujães, 20; e em San- 
gáúlhos, Sangulhos, 14-Esgueira, 6. 


Os próximos encontros — 
A'guias-Fstarreju (51-29); e Cucu- 
jaes-Sangalhos (20-45), 


Kad ícias 
adrez de Notíci 

O basquetebolista aveiren- 
E se José Fino, que acuba 

de representar a IH Re- 
gião Militar no respectivo Cam- 
peonato Nacional, realizado re- 
recentemente em E'vora, deve 
ser chantado a defender as cores 
nacionais no próximo encontro 
de Portugal com a França, em 
basquetebol militar. 


Em Castelo de Paiva, no 
próximo dia 30, realiza-se 
a festa de despedida do 
brioso e dedicado [futebolista 
Tomás de Almeida, do Pejão, 
que sai da Metrópole. A equipa 
mineira defrontará o team prin- 
cipal do Futebol Clube do Porto, 


A equipa de arbitragem 

que dirige o jogo de fute- 

bol entre o Betra-Mar e a 
Oliveirense é chefiada pelo sr. 
Gomes Silva, da Comissão de 
Atrbitros do Porto. 


Na sua última reunião a 

Federação Portuguesu de 

Futebol castigou, com 3 
jogos de suspensão, os futebo- 
listas Joaquim Soares, da Ova- 
rense, e Munuel Fernandes (Ne- 
tito), do Beira-Mar, 


Amanhã, nos cinemas 
aveirenses, exibe-se o do» 
cumentário 50 Anos ao 
Serviço do Desporto e da Pátria, 
comemorativo do Cinquentenário 
do Sporting clube de Portugal, 


Na extracção de I4 de. 

Março do Sorteio Sema- 

nal das Cadernetus orga- 
nizado pela Comissão Pró-Betra- 
-Mar, foram premiados os núme- 
ros 485, 428 e 329. 


CLUBE DOS GALITOS 


O Conselho do Pelouro Des- 
portivo anuncia ninda. que resol- 
veu encarregur o sr, Capitão Do- 
mingos Pires Tavares de estudar 
a viubilidade da crisção duma Sec- 
ção de Esgrima, e que deliberou 
integrar na Secção de Téuis a 
nova modalidade de Budmington, 


Por último, o comunicado re- 
fere-se aos preparativos do Gulites 
para as comemurações do Milená- 
rio du Cidade, 

O Clube, além doutras re liza- 
ções, projecta efectuar novamente 
vs Campeonatos Nacionats de 
Remo e organizar em Aveiro pro- 
vas internacion is desta sadia mo- 
dalidude; disputar vários jugos, 
em que as diferentes secções da 
colectividade aveirense defrontem 
as equipas so tempo campeas de 
Portugal; promover um Congresso 
das Agr-miaçõ -s Desportives Dis- 
tritais, uma exposição de troféus e 
uma parada; e convidar vários 
clubes estrangeiros de atletismo, 
basquetebol, hóquei em patins e 
remo a competirem na nossa cj- 
dade, 

Do resumo que trazemos a 
estas colunas facilmente se alcança 
o enorme interesse d-s reulizações 
que o Clube dos Guhtos inteuta 
promover no vasto campo despor» 
tivo, 

Não queremos, contudo, deixar 
sem uma palavra de louvor e inci- 
tamento o dinâmico Pelouro; de 
louvor, pela grande actividade até 
agora desenvolvida, e de incita- 
meuto para que sejum plenamente 
coroudus de êxito os arrojados 
empreendinentos que projects, e 
com os quais o Clube ea própria 
cidade muito virão a prestigiar-se, 


OS TRACTORES 


FERGUSON 


continuam à frante de todos 
em número e qualidade 


SISTEMA FERGUSON 


Novos modelos «/ 35 a S0 HP 


RADIARTE 


Agentes distritais; 


'OUGA, 
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Interrupção do trân- 
sito na Ponte da Barra 


«Venho solicitar o obséquio 
de ser nosso porta-voz junto da 
Entidade que superintende na re- 
paração da ponte. E' que estão 
em causa os interesses da Barra-e 
da Costa Nova. 

Segundo notícia inserta em 
«O Primeiro de Janeiro» de do- 
mingo, 16, a Ponte da Barra vai 
ser encerrada, à partir do dia 24 
do corrente, ao trânsito de ligei- 
ros e pesados. Escusado será di- 
zer o transtorno comercial e turis- 
tico que isso causa, muito espe- 
cialmente no período em que a 
Feira de Março atrai a Aveiro e à 
sua zona turística grande número 
de visitantes. E”, slém disso, a 
época do arrendamento, beneficia- 
ção, limpeza e conclusão de cons- 
truções locais. Em suma: é no 
periodo de preparativos que sem- 
pre antecedem as épocas balnea- 
res que o trânsito na Ponte vai 
ficar interrompido por um mês. 

Supomos que, com boa-vontude 
por purte da Entidade orientadora 
de tais obras, o transtorno será 
grandemente reduzido facultando- 
-se a pa-ssgem de ligeiros antes do 
início diário dos serviços e depois 
destes terminsrem e permitindo-se 
a pussugem aos pesados, depois 
do encerramento dos trabulhos, 
ans sábados e uté às segundys- 
-feiras seguintes antes do início 
dos mesmos, 

Em abono da viabilidade do 
que fica exposto, bastará dizer 
que, em obrus enteriores, de não 
menos envergadura, o trânsito a 
ligeiros apenus foi sujeito 4 demo- 
ras, mas nunca interrompido, «./» 


Assinante n.º 1-1,458 


O «Arcada » 
e 
a Arcada 


«Anuncia-se que o sr. Aris- 
tides Ferreira val acrescentar 
um pavimento ao seu Hotel, 
Será uma indiscutível melhoria 
particular, com benéficos refle- 
xos para o Turismo citadino, 
na medida em que ajude a re- 
solver (decorosamente, entenda- 
-se) o grave prublema de aloja- 
mentos dos adventícios; mas, por 
outro lado, o empreendimento 
sepulta, sob todo o peso das suas 
pedrus, a justificada esperança 
de ver um dia resolvido aquele 


OURINESARIAS VIEIRA 


Pratas 


Tribunal do Trabalho 


” e 
Anúncio 
1.º publicação 


Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte 
dias para citação de quais- 
quer credores incertos para, 
no pazo de dez dias, findo 
que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do se- 
gundo-e último anúncio, de- 
duzirem os seus direitos nos 
autos de execução sumária 
em que é exequente a Junta 
Nacional da Cortiça, com 
sede em Lisboa, e executado 
Alírio Gomes de Oliveira, 
iddustrial, residente em Va- 
los—Fiães — Feira e cuja 
execução corre seus termos 
pela Secretaria do Tribunal 
do Trabalho de Aveiro. 
Aveiro, 15 de Março de 1958. 


O Chef» de Secretaria, 
Fernando de Sousa Brandao 
Verifiquei a exactidão 


O Juiz de Direito, 
José Isolino Enes Calejo 


«calo» inerustado na tão aleija- 
du Ponte-Praça, 


O caso é com as entidades 
responsáveis pela urbanização, 
que parece considerarem o sitio 
tubú, espécie de ara sagrada 
onde se sacrificam, não se sabe 
a que deuses, todas as estéticas 
coerentes com o arranjo lógico 
do local. E alega-se: «O mal 
vem de longe... »; «Já não tem 
cura...»; «Importa contempori- 
gar com as exigências de certas 
iniciativas particulares,. »; «Os 
gastos duma expropriação se- 
riam incomportáveis nos magros 
orçamentos comarários...», etc. 
etc. E a coisa para ali está e, 
agora, ao que parece, para all 
ficará! Enfim... 


Parece-nos lícito, porém, 


lembrar que, ao menos, na con- 
clusão do referido adicionamen- 
to, seriam também oportunissi- 
mas obras que consentissem a 
remoção daquele madeiramento 
que oguenta um arco, combalido, 
da velha e típica Arcada, 

A não ser que se queira con- 
ferir àquelas madeiras a honrosa 
vetustez de mais um milená- 
rio.» 


Assinante n.º 1-1.310 


hos C.T.T. 


«Na Rua de Ilhavo, os correios 
não procedem à segunda distribui- 
ção nos dias úteis e, aos domingos, 
não há ali qualquer distribuição. 

Cremos que a referida Rua 
cabe na periferia da cidade, não 
se compreendendo o motivo da 
deficiência, 

Para ela pedimos, em nome 
dos moradores daquela artéria, ur- 
gente solução.» 


Assinante n.º 1-2.139 


A tinal disteital da 
Grande Prova de Iniciação de Ciclismo 


Continuação da última página 


ra - Albergaria-a- Velha - Olivel- 
rade Ageméis-Albergaria-a-Ve- 
lha - Esgueira - Aveiro. 

Em Esgueira, com as cancelas 
da passagem de nível fechadas, fi- 
caram retidos, por alguns minutos, 
os todos carros da Cutavana, mas 
os ciclistas puderam esca- 
par-se. Passou atrasado, por ava- 
ria verificada ainda na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, um ciclista 
espinhense (Amâncio Silva). 

Cavia foi atravessada com os 
ciclistas em andamento moderado, 
e, em Angrjy, na subida para Al- 
bergaria, o prduridense Francisco 
Viegus, de Castelo de Paiva, teve 
de substituir uma roda, e Manuel 
Duarte, de Ovar, parou por avaria 
na corrente, Ambos se atrasaram 
umas centenas de metros, e, só de- 
pois de um troço de estrada má, 
perto de Sobreiro, voltaram a inte- 
grar-se no pelotão os corredores 
espinhense e ovarense, 

Vencidos 15 quilómetros, regis- 
tou-se o primeiro esticão nos ho- 
mens da frente, Tentou fugir Ar- 
lindo Silva, de Castelo de -Paiva, 
mas os sangalhenses Costa Este- 
ves, António Silva e Lino Santiago 
e o uguedense Carlos-Fonseca fo- 
rem-lhe na roda e não o permiti- 
rum, 

Já na Estrada Nacional, Arlindo 
Silva, numa descida, tentou, sem 
êxito, adiantar-se sos restantes 
concorrentes, Por volta do km,25, 
o aveirense João Cruz foi obriga- 
do a mudar de bicicl-ta, mas reco- 
lou, poucos momentos volvidos, ao 
pelotão, que continuava com todos 
os corredores à excepção do pe- 
doridense Francisco Viegas e do 
ovarense Manuel Duarte, aquele 
que não mais apanhou os mais 
adiantados e este que veio a ser 
o primeiro desistente, 

Em Pinheiro da Bemposta, 
com 28 quilômetros percorridos, 
os ciclistas passaram cerca 
das 11 horas e 10 minutos; ao atin- 
direm a primeira hora de prova, 
tinham os ciclistas galgado cerca 
de 50 quilómetros. 

O ciclista do Pejão (Arlindo 
Silva), bem escoltado pelos sunga- 


Dr. Costa Condal 


Médico-especialista 


Doenças dos olhos — Operações 


Consultas todos os dias, das 
10.30 às 13 horas 
e das 15 às 19h. 


Av, Dr, Lourenço Peixinho, 64 
(Delronte do Benco Português do Atlântico) 
Telef. 206 — AVEIRO 


Precisa-se - 


Um ou dois compartimen- 
tos, independentes, para ser- 
viço de secretaria de asso- 
ciação. Nesta Redacção se informa. 


lhenses, mantinha-se no comando 
na passagem por Clavel, perto já 
de Úliveira de Azeméis, Então a 
chuva, que sempre caira desde a 
partida, aumentou grandemente, 
fustigando os estradistas com rara 
vivlência, Registaram-se várins 
ataques depois de uma |: nga des- 
cida, e, na subida seguinte, veriti- 
caram-se alguns acidentes, A Ar- 
lindo Silva saltou a corrente, e 
José Maria de Oliveira Pinho, de 
Recreio Artístico, de Aveiro, e 
Manuel Borges de Melo, de Espi- 
nho, cairam, ficando mais ferido o 
aveirense. Todos, porém, execu- 
taram magníficas recolagens, ple- 
nas de vigor e de fibra, Ainda an- 
tes de Azeméis, o aguedense Al- 
bano Silva, que veio a vencer a 
corrida, viu-se obrigado a mudar 
de bicicleta, 

Já na volta, fomos informados 
da desistência do representante de 
Vale de Cambra, Fernando Soa- 
res, que sofreu uma queda e que 
não conseguiu consertar a mágina 
pera prosseguir. 

Percorridos 40 quilómetros, o 
andamento tornou-se mais vivo e 
o pelstão começou a desmembrar- 
-se À frente, em animado despi- 
que, que nunca teve tréguas, 13 ci- 
clistus revezavam-se na dian- 
teira, 

Sem qualquer novidade ou 
acontecimento digno de registo, 
os quilómetros vão ficando para 
trás... pois na frente ninguém 
cede um palmo... 

Deu-se até o caso de um dos 
atrasados ter conseguido recupe- 
rar. Foi o ovarense Mário Carva- 
lho quem cometeu tal proeza, de 
que, wliás, veio a ressentir-se, 
quando voltou a ficar isolado. 

A's 12 horas e- 50 minutos, os 
corredores tinham vencido 50 qui- 
lómetros. Albano Silva ensaiou 
uma fuga, mas Silva Valente, da 
Vila da Feira, não permitiu que 
ela tivesse continuidade. Avariou 
então a bicicleta de Casimiro 
Duarte, de Espinho, que não con- 
seguiu, por isso, recular, como vir 
nha tentando, e veio a ser o pe- 
núltimo, 

Albano Silva tentou várias ve- 
zes isolur-se, lançando sucessivos 
esticões, E o certo é que, embora 
continuasse com as mesmas 13 uni- 
dades, o pelotão começou a «lon- 
gar-se, Na cuuda dele, marcha- 
vam Atlindo Pinto, que se ressen- 
tiu, no regresso, dos mal doseados 
esforços dispendidos à ida para 
Azeméis, o frirense Sousa Sá e o 
espinhense Amâncio Silva. 

. Na descida para Angeja, deci- 
diu-se a corrida, com novo ataque 
de Albano Silva, a que só respon- 
deram os ciclistas sangalhenses e 
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O vencedor da prova aveirense no final da eua brilhante 


corrida 


aveirenses, que lhe foram na cola, 
Lino Santiago e João Cruz eviden- 
ciaram-se, porque, apesar de te- 
rem caido, puderam recolar, o 
que não sucedeu com os restantes, 
conformados com a sua sorte, de- 
pois da ponte de Cacia, altura em 
que, visivelmente esgotados, re- 
nunciaram à perseguição dos fugi- 
tivos, 

Entre Angeja e Cacia, registou- 
-se, porém, um acidente de certa 
gravidade, de que resultaram as 
forçadas desistências do nveirense 
José Maria de Oliveira Pinho, do 
kecreio Artístico — sem dúvida al- 
guma o rei do azar —, e do ague- 
dense Amilcar de Jesus Rodrigues, 
que tiveram de ser imediatamente 
conduzidos ao Hospital da Mise- 
ricórdia, 

Na Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, na meta instalada em 
frente do Café Avenida, a vitória 
fui disputada ao sprint por três 
corredores, já que um outro ( Lino 
Santiago, do Sangealhos) deu uma 
queda a cem metros do lucal da 
cheguda, 

À classificação ficou assim or- 
denada: 

1.º Albano Augusto Silva, da 


Foro DE J FERNANDES 


Salma, (Águeda), 2h. 25m. 158; 
2º Francisco Costa Esteves, do 
Sangalhos (Anadia), m. t; 5º An- 
tónio Vitória Carvalho, do Quita- 
vuladense (Aveiro), m, t; 4º An- 
tónio Silva, do Sangalhos ( Ana- 
dia), 2h.25m. 258; 5.º Lino Al- 
meida Santiago, do Sangalhos 
(Anadia), 2h. 25m, 418; 6.º Má- 
rio de Sousa e Sá (Vila da Feira), 
2h.24m. 118; 7.º João Matos da 
Cruz (Aveiro), 2h. 24m, 418,; 
8.º Jaime da Silva Valente (Vila 
da Feira), 2h, 26m. 128.; 9,º Ar- 
lindo Pinto (Castelo de Paiva), 
2h. 26m, 248; 10º Amâncio de 
Sousa e Silva (Espinho), 2h, 30m, 
308.; 11.º António Maria Cardoso 
(Ovar); 12.º Manuel Ferreira Bor- 
ges de Melo (Espinho); 15.º Fran- 
cisco Viegas (Castelo de Paiva); 
14.º Mário Carvalho (Ovar); 15º 
Carlos Alberto Fonseca (Águeda), 
16º Casimiro Duarte (Espinho); 
17.º Herculano Rodrigues (Castelo 
de Paiva). ; 


Os três primeiros classificados 
disputam em Lisboa a final nacio- 
nal desta prova, em boa hora orga- 
nizada pela Federação Portuguesa 
de Ciclismo, 
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utilizar «friamente» dessa perigosa 
“arma secreto» que se chamo amor, 
que, como muitos loguetões, quose 
sempre rebento nas próprias plotafor= 
mas de lançamento, 

Conclui-se, porém, ante o verídico. 
feminino, que é preferivel à continuo- 
ção das experiências nucleares à ces- 
soção dos reloções de amizade, copoz 
de originar tão devastodores estrogos 
como aquelos. 

Lugar, portanto, 'às bombas e ao 
amor, semelhantes em poder e torça, 
afins no poeira rodiactiva que espa+ 
lham ao redor... perigosomentes ss 

oliram fogue- 


o Bi derrodado 5:55: 


dia e noite, festejando ruidosamente o 
nascimento de um novo Roinier (que, por 
ser varão, relegou a maninha Carolina 
para segundo lugar, na linha de suces= 
são ao trono do principado de Mónaco) 
os ironionos apeiam das páredes das 
suas cosas, pri fundomente emocionados, 
o retroto daquela que foi protagonista 
de um dos moiores romances de amor 
dos nossos tempos — a sua bem amada 
Imperatriz Soroya. 

Os boatos que desde há muito cir- 
culavam, admitindo a possibilidade de 
separação — devido, como se sobe, à 
natureza estéril da infeliz Soraya — fo- 
ram tomando vulto, culminando com o 
recente comunicado da corte de Teerão, 
que anunciou o divórcio do Xá. 

À notícia, conquanto não surpreen= 
desse, por aguardoda a cada momento, 
causou a moior emoção e frisleza nas 


Enquonto os 
monogascos 


Uma casa com ATOALHADOS 
enorme sortido e à ETC. ETC, 
a vender barato 
LANIFÍCIOS ZAMBRENES 
CAMISARIA TRINCHEIRAS 
Feomdurôeas O REI DAS CAMISAS, TRNCRAIR 
ENXOVAIS * infos dada 
para BEBÉS Ê SAMARRAS 
COLCHAS O melhor sortido + Os melhores preços GABARDINES 


Rua Agostinho Pinheiro, 14 —- AVEIRO 


gentes românticas e sentimentais, mor- 
mente no povo persa, que nutria pela 
formosa Soroya um acrisolado afecto e 
admiração. 

A ogora já ex-Imperatriz do lrão 
chegou ao epilego do seu romance de 
omor. Quem dirio, ao desenrolar dos 
primeiros copítulos, que essa verdadeira 
história das Mil e Uma Noites teria tão 
dramático fim | 

Esse noivado imperial que mobilizou 
por largos tempos as capas das principais 
revistas ilustrados de lodo o Mundo, e 
que foi acolhido com o maior entusiasmo 
pelos súbditos, redundou em fracasso, 
ante os implocóveis leis da sucessão, tal 
como acontecera anteriormente com a 
primeira esposa do Xá, a não menos 
formosa irmã do ex-Rei Faruk. 

Um rude golpe obolou o prestígio 
do amor, que se vê preterido, rel-gado 
paro um plano inferior, por uma força 
impiedosa que se não comove: as rozões 
de Estado, É uma derrota inevitável que 
so vem repetindo através dos séculos, 
sempre que está em jogo a segurança 
da descendência, 

Desto vez —uma dos roras excepções 
—o amor boqueou. Apenas o Xá—fosse 
ele mois adncicadol—o poderia salvar, 
Mas não. Prefere encher de novo a chá= 
vena, para servir a senhora que se segue, 

Resto-nos registar o repúdio veemen- 
te de Soraya, à proposta de bi- 
gamia dos mandotários da corle persa, 
Tombém a conhecida canção de Doris 
Doy — «Chá... para duas...», caiu 


por terra, 
li 
Ira * seu feiticeiro foram absol- 
vidas da acusação de en- 
viarem leões para comerem o amonte 
do mulher do primeiro. 

Segundo o processo, os dois réus 
teriom ido à aldeia onde residia o 
amante e avisado um parente pora 
retirar dali o sua filha, porque iriam 
enviar leõ=s, «dos que comem gente», 
que por, certo seriam incopozes de 
distinguir a vitima dos demais pessoas. 

Livro! Ainda bem que por cá não 
há gente desta têmpera!...E «leões», 
que saibamos, só... os do Sporting... 


Num tribunal da Niassa- 
lândio, um oafricono e o 
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A visita a Aveiro cd 


DIRIGIDA 
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Sporting Clube de Portugal 


OMO repetidamente 

anunciámos o Spor- 

ting Clube de Por- 

tugal desloca-se a 

esta cidade na pró- 
xima semana, a convite do 
Sporting Clube de Aveiro, 
sua Filial n.º 115, para jogar 
basquetebol e futebol, res- 
pectivamente com o Clube 
dos Galitos e com o Sport 
Clube Beira-Mar, 


A visita da embaixada 
sportinguista constitul para 
os aveirenses uma grande 
honra, muito de estimar e 
agradecer, tanto mais quanto 
é certo que o popular Clube 
lisboeta só muito excepcio- 
nalmente desloca os seus 
atletas para competições não 
oficiais. 


Acresce que o famoso 
Clube leonino traz a Aveiro 
as suas equipas de honra 
das referidas modalidades, 
com todos os seus titulares e 
internacionais, e ainda dois 
dos seus mais representati- 
vos atletas — Manuel Faria e 
Maria Antónia de Vasconce- 

“los — cujos nomes são geral- 
mente conhecidos e justa- 
mente festejados, 


O desejo de apresentar 
ao público aveirense os seus 
mais categorizados jogadores 
obrigou até a transferir para 
o dia 30 a partida de bas- 
quetebol, inicialmente previs- 
ta para o dia 25, uma vez que, 
nesta data, os cinco interna- 
cionais verde-brancos não 
podiam vir a Aveiro, por terem 


de participar no encontro 
Portugal-Bélgica, 

Todas estas circunstâncias 
valorizam a próxima desloca- 
ção do Sporting como aconte- 
cimento de marcante relevo no 
meio citadino, sendo, por isso, 
muito justificado o interesse 
que a visita está a despertar. 

Sem dúvida alguma, pode- 


FUTEB 


Campeonato Nacional da 


Avintes, 1—- Beira-Mar, 2 


mos afirmar que Aveiro vai 
receber o Sporting Clube de 
Portugal com a merecida sim- 
patia e verdadeiro entusias- 
mo, uma vez mais provando 
a sua proverbial hospitalidade 
e.o seu justo aplauso aos 
reais valores do Desporto. 

O programa definitivo da 
visita do Sporting Clube de 


U1 


HI Divisão 


Relato e comentário de RUI campos 


Dodo a espectativa com que era 
oguordada o vista do Beira-Mor, o 
Avintes promoveu o seu Dia do Clubs, 
no último domingo. 

O Beira-Mor não pôde deslocar a 
suo usual falange de apoio, devido ao 
tempo chuvoso que se fez sentir em 
todo o dia, No entanto, o compo re- 
gistou regular ossislência, entre a quel 
se encontravam olgumos' centenas de 
adeptos do grupo de Aveiro, 

Os amorelo - negros começorâm 
muito bem, jagondo com posses rápi- 
dos e bem medidos, da defeso para a 
linho “dianteira, dondo logo nota da 
sua superioridade técnica. 

Aos 3 minutos, Nelito lança em 
profundidode Coulinho, e este, em 
corrida, remato forte oo poste das ba- 
lizos de Corneiro; na recorga, Correio, 
que ocorrera à jogada, com um «firow 
certeiro, obtém um tento, que o árbi- 
tro havia de anular. 

O Beira-Mar prossegue na mesma 
toodo de ofaque, disposto o marcor o 
tento que lhe hovio sido negrdo, obri 
gondo toda a defesa do Avintes a 
ocentuado recuo e a trabalho exaustivo. 


Era 

uma 
broa 
dura 


mas... 


comeu-se !..À 


E, assim, aos 10 minutos, a passe 
de Apolinário, Correia, depois de dri- 
blar Compos, isolou-se sobre o direita 
e, com um remote fulguronte e impa- 
rável, conquista nevo golo, que fez 
funcionar pela primeira vez o mare 
codor. 
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BASQOU 


'. 
Campeonato Nacional da 


Galitos, 50 — Fluvial, 37 


Portugal ficou assim elabo- 
tado: 


Dia 24: às 19h, — Recepção 
eapresentação de cumprimentos, 
no limite do Concelho, por parte 
das entidades e org inismas des- 
portivos da cidade; às 2/30 A. 
— Sessão solene de boas-vindas, 
no salão nobre do Clube dos 
Galitos; às 23 A.— Visita à sede 
do Sport Clube Beira-Mar, Sau- 
dação dos dirigentes, descerra- 
mento duma lápide comemorativa 
e «Vinho de Honra», 


Dia 25: às, 10h. — Visita à 
Feira de Março e passeio à Bar- 
ra e Costa Nova; às 15h. — 
Apresentação de cumprimentos 
aos senhores Governador Civil 
do Distrito e Presidente da Cã- 
mara Municipal; às 17 h.— No 
Estado de Mário Duarte, encon- 
tro de futebol entre os grupos 
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0 ABC DEMANES — 


EM AVEIRO 


Se, como tudo indica, 
chegarem a bom termo 
as negociações em curso 
entre as secções de bas- 
quetebol do Clube dos 
Galitos e do Sporting 
Clube de Portugal, Aveiro 
assistirá no dia 8 de 
Abril próximo a um en- 
contro internacional de 
basquetebol, em que serão 
adversários o forte agru- 
pomento francês do ABC 
de Nantes e a equipa do 
Clube dos Galitos. 


Actividades do 


CLUBE DOS GALITOS 


Do Conselho do Pelouro Des- 
portivo do-Clube dos Galitos re- 
cebemos, com um amável ofício, 
a que já nos referimos no último 
número, o Boletim laformativo 
n.º 1, de 1958. das actividades des- 
portivas da prestigiosa colectivi- 
dude, 

O referido documento dá conta 
das principais deliberações toma- 
das na reunião do dia 6 do cor- 
rente mês pelo operoso departa- 
mento de desportos da colectivi- 
dade aveirense, 


Em primeiro lugar, ali se infor- 
ma que o Pelouro resolveu criar 
um «Departamento de Desportos 
Femininos», cuja direcção será 
confiada a uma senhora, ficando 
à frente dos serviços clínicos uma 
médica, 

Além dos cursos já em funcio- 
namento, o Clube tenciona formar 
equipas de atletismo, remo e pati- 
nugem artística; os treinos ini- 
ciam-se lugo que o número de 
atletas inscritas o justifique, 


Segue-se, na nota que nos foi 
enviada, um capítulo respeitante à 


ETEBOL 


| Divisão 


A 
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RELATO E COMENTÁRIO DE CAMILO AUGUSTO = 42455 


No último sábado, no Rinque 
do Parque, defrontaram-se, em 
jogo da última ronda do Campeo- 
nato Nacional da | Divisão — Zona 
Norte — as equipas do Galitos e 
do Fluvial. 

Perante diminuta assistência e 
sob a direcção de Albano Baptista 
e José Matos, de Aveiro, os gru- 
pos formaram: 

GALITOS — Nogueira, Necas, 
Jeremins (9), Artur Fino (25), Ar- 
lindo (12), Amilcar (2), Feliciano 
(4) e Albertino. 

FLUVIAL — Cirne, Domingos 
Diogo (5), Joaquim Costa (3), Te- 
linhos (11), Custa (18), Sá, Moura 
e José Diogo. 

A partida revestia-se de pouca 
importância, pois qualquer que 
fosse o seu desfecho a nenhum dos 
clubes serviria para o apuramento 
com vista a fuse final da prova 
que disputam. 

O Fluvial marcou primeiro e, 
depois de consentir o empate, che- 
gon facilmente ao resultado de 
10 5, vencendo ninda por um ponto 
(23-22) ao intervalo, 

O Gialitos, sentindo bastante a 
fulta de Adiiano Rubelo e José 
Fino, poucas Vezes soube encon- 
trrr-se durante o primeiro tempo. 
Artur Fino, bem murcado por Jua- 
quim Costa e mais tarde por Mou- 
ra, procurou servir Arlindo, mas 
este raras vezes concretizou con- 
venientemente. 

Os portuenses, com um con- 
junto razoav: Imte apurado, soube- 
ram aproveirar-se d-ste facto para, 
retendo a bola e lançando pela 
certa, se imporem no marcador, 
que só no úllimo período da par- 
tida deixou de lhes ser favorável. 
Com a saída de Telinhos a equipa 


baixou de rendimento; mas só foi 
ultruprssuda aos 32 51 Dai até fi- 
nal, os aveirenses subiram e con- 
seguiram 18 pontos contra 6 dos 
seus adversários, 

A partida foi agradável pela 
correção de ambas as equipas, que 
procuraram apenas jugar O jugo 
pelo jogo, 
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basilar e tão esquecida «Iniciação 
Desportiva v, 

O Clube dos Galitos vai con- 
vidar a juventude aveirense — ra- 
azes dos 10 “os 13 anos — para - 
requentar os cursos que pretende 
iniciar no próximo mês de Abril, 
sob a vrientação de um professor 
de Educação Física diplomado pelo 
ENE. Fo 
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de 


ADREZ— 


Neg mm Ba 


Sanjoanense, I-Chaves, O; 

Gil Vicente, 4- Vila heul, 3; 

e Espinho, 5-Vianense, 1 
foram os resultados obtidos nos 
desafios da' jornada inaugural 
da Taça Dr. Paulo Sarmento, efec. 
tuada no domingo. 

A prova é organizada pelo 
Sporting de Espinho para os 
grupos de futebol que não pros 
seguem na disputa do Nacional 
da 1! Divisão. 
que do Parque, recomeça- q 
ram os treinos de hóquei 
em patins do Clube dos Galitos, 

Aproveitamos aoportunidade 
para agradecer o cartão de livre- 
“trânsito que esta Secção se 


dignou enviar para o nosso re- 
presentante desportivo, 


Na quarta-feira, no Rin- 


Amanhã, antes do desafto 

de futebol Beira-Muar— Olt- 

veirense, defrontam-se no 
Estádio de Mário Dunrte, pelas 
13 horas, os grupos de reservas 
do Beira- Var (campeão distri- 
tul) e de honra do Vista-Alegre 
(uetuar co-lender do torneio re- 
gionul da Il Divisão), 
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A tinal disteital da 
brande Prova de Iniciação em Ciclismo 


Na manhã de domingo pas- 
sado realizou-se, por todo o 
País, a segunda eliminatória 
da Grande Prova de Inicia- 
ção em Cielismo, que englo- 
bava as diversas provas de 
apuramento distrital, 


A corrida, em Aveiro, vol- 
tou a ser dirigida pelo conhe- 
cido desportista Vitor Guima- 
tães e pelo sr. Dr. Pedro 
Ferreira, Vereador do Pelou- 
ro de Desportos do Munici- 
pio aveirense. O percurso 
não foi o que o Litoral 
indicou no seu último número 
e tinha sido proposto pelos 
organizadores locais; prefe- 
riu-se um outro itinerário, 
bastante mais difícil e peri- 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


goso, que obrigou os jovens 
estradistas a redobrados es- 
forços e provocou, na parte 
final, alguns aparatosos aci- 
dentes. 

Responderam à chamada 
21 dos 25 ciclistes inscritos e 
apurados nas primeiras eli- 
minatórias, em representação 
de 8concelhus: Águeda, Ana- 
dia, Aveiro, Castelo de Pai- 
va, Espinho e Ovar, com to- 
dos os 3 classificados; Vila 
da Feira, com 2; e Vale de 
Cambra, com 1. 

A partida fui dada cerca das 
10 horas e 15 minutos, logo se lan- 
gundo os estradistas,em compacto 
pelotão, na conquista dos quilóme- 
tros do percurso Aveiro - Esguel- 
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